
¿ ñ o L X V I - N.0- 20.186 - Jueves ó' d e M a r - o c í e - Apartado 46 - Teléfonos: Redacción, 1280; Administración, 2015 - 80 [EI!IIM0S| 
a p e n c o » 

¿ G a s f a d e m a s i a d o 

en impreso5'-
Le conviene encargarlos en 

Talleres Gráficos «Diario de&vrgos 
Vi to r i a , 13 — Telé fono , 2852 

Eisenhower define 
la guerra fría como 
un tipo más amplio 

¡fe antagonismo 
La caita del presidente 
gmericano e s calificada 
de «buena e interesante» 
por ei mariscal Buíganin 

Nueva York. —uEl mundo oc
cidental h a b r á de ajustarse a 
un largro pe r íodo de coexisten
cia con Rusia", ha manifestado 
sir Kosfer Makins, embajador 
br i t án ico en Washington. 

hn el curso de una conferencia 
anadio que se ha regfistrado un 
cambio inequívoco en ¡a po l í t i c a 
soviética, pero que el objeto es
t r a t ég ico de la misma no se ha 
modificado y siffue siendo el es-
lableclmiento de una comunidad 
mundial comunista. :<F.sto —af i r -
mó~~ representa una grave situa
ción z !a qüe hay que hacer 
frent ' / ' 
B$ DESACUERDO 

Karachi. — Ei delegado del 
Pak i s t án en la r eun ión de ta 
SI ATO. ss ha mostrado en com
pleto desacuerdo, con el secreta-
siu de Estado norteamericano, 
5oPin Foster Dullcs, de que el 
Sureste de Asia se encuentra aho
r a más asegurado contra una 
p r e s i ó n comunista, que lo esíaiba 
hace un año . Añadió que Rusia 
ha mostrado uuna clara amenaza 
pUta la se j j i r idad de la z o n á " . .El 
delegado f i l i p ino se m o s t r ó de 
a c a r d o con el pakistani . 
DEtLARACIONES DE EISEN-

HOWER 
Washington. — . En su confe-

reacia. semanal de Prensa, el pre
sidente Eisenhower, r e f i r i éndose 
a la "guerra fr ía" , man i fes tó que 
su cditóSpW ésta siendo mot í i í i -
cado y que se convierte en un 
ripo m á s ampl io de antagonis
mo, en el que ya no se acusa 
ía/ito la amenaza de una guerra . 

Añadió que aún existe la ame
naza de que se planteen coyun
turas que pudieran ser pe l ig ro
sas, pero que N o r t e a m é r i c a debe 
hacer mayor h i n c a p i é en la g ran 
c a m p a ñ a que ha in ic iado para 
fomentar los valores é t icos , mo
rales y dignos en todo el Mundo. 

Al preguntarle si pod í a evaluar 
la importancia de la nueva jefa
tura colectiva en la URSS e l pre
sidente norteamericano d i jo aue 
4al novedad hab ía obl igado a Es
tados Unidos a fortalecer una fa
ceta de su actual po l í t i ca : la 
ayuda económica a o í ro s pa í ses . 

Aludiendo a la s i tuac ión en 
Oriente Medio, in s i s t ió en que los 
Estados Unidos opinan que ías 
Naciones Unidas deben intervenir 
cuanto antes y que Israel v los 
países á r a b e s deben acatar las 
condiciones que estipulan los 
acuerdos de a rmis t i c io . 

"BUENA Y> MUY INTERESANTE" 
Londres. ~ Noticias de Moscú 

dan cuenta de que el p r imer m i -
" í s t ro sovié t ico , Bu lgan in . ha 
denominado la carta de Eisenho
wer sobre el desarme de 'Ibue-
"a v muy interesante". 

.Esta man i f e s t ac ión de Bulga-
n»n fué hecha ante los periodis
tas en una r e c e o c í ó n ofrecida 
anoene en el Kreml in , en honor 
gei primer min i s t ro d a n é s , Han-
SCn, que se encuentra en Moscú. 

I R O N I A " 
Estocolmo. — Durante una re-

p c i ó n dada anoche en el Krem-
ln en honor del p r imer minis t ro 

Jfnes, H. C. Hanson, un perio-
qista p r e g u n t ó a Bulganin si le 
susiana visitar los Estados Uní-

Bulganin, bromeando, con tes tó 
le g u s t a r í a realizar te! v i s l -

P'?ro que no p o d r á i r " m i c n -
yas en lo?? Esfadns Unídns se 
*«ja sacar las huellas riartllares 

,os ciudadanos sov ié t i cos" . 
i i l « r ? es,a iron>;?. el p r imer m l -
z £ n S0^létU¿^ ü i r iá ' i* «n a l f i l e -
¡úr r.a ^ lev norteamericana 
d ^ ^ a n - W a l t e r , de i n m i g r a -

L o s e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s c e l e b r a n 

f e s t i v i d a d d e S a n t o T o m á s d e 

mmmm 
Notss de ia Alta Comisaría y de! Consulado de Tánger 

T e l u á n . — N o t a ¡(icUUadxi por 1(1 
Al ia CóittisariiL.'. dc •KSpailÜí- ch 

" C o n TTtúlivn del regreso a Ma-
rruceo* <ic Su Maji ;s lud - M o h a -
med V y con. él f i n de dcvio: : •• •• 
té nlecjTtn. ¡jor ej.i" p tq 
d e c l a r a c i ó n d'JÍ p r inc ip io de in.-

e s 

p a r a 

d i c e 

Discurso del Sultán al 
pueblo m a r r o q u í 

Rabat. — El S u l t á n de M a 
rruecos ha pronunciado esta no
che su anunciado discurso re
t r ansmi t ido por Radio a todo el 
pueblo m a r r o q u í . 

D e s t a c ó la c o m p r e n s i ó n del 
Gobierno f r a n c é s para l a firma 
de los recientes acuerdos y des
p u é s ins i s t ió en l a 'g rave respon
sabil idad que a l pueblo mar roqu i 
le incumbe en el manten imien to 
del orden. "No , puede tolerar 

- — a g r e g ó — el Estado mar roqui 
que se atente cont ra su au tor idad 
y su prestigio puesto que todo 
atentado contra el orden const i
tuye una desobediencia pe r jud i 
cial a los intereses del p a í s y que 
pone en peligro su existencia 
misma". Abogó porque el mismo 
e s p í r i t u de las negociaciones en
tre m a r r o q u í e s y franceses, pre
sida el respeto á sus intereses 
m ú t u o s , en a t m ó s f e r a de amis tad 
y de entendimiento , de u n i ó n y 
de plena c o l a b o r a c i ó n . 

T e r m i n ó su discurso, exhor t an 
do a respetar el orden p ú b l i c o y 
c m p . ' a z a ñ d o a la u n i ó n y a evi
tar, todo aquello que .siembre la 
discordia, entre los individuos y 
les Rrupos.—Efe. 
V E I N T I U N M U E l í T O S EN 

A K G E t l A 
Argel . — Diez rebeldes y once 

m u s u l m á n e s profranceses han re
sultado muertos en acciones de.v 
arrolladas en sitios muy distantes 
del t e r r i t o r i o argelino.—Efe. 

iñ m & ¿ & m gjf Ú 8f3K ^ Mí 5}; 

Homenaje del C. C. 0. al Santo Padre 

Obr*6 61 lervoroso homenaje que el Circulo Católico de 
pa 2 ^ % . » ? Bur80s tributó err la noche del martes, al P a -
QttZs* eft 61 ^ ^ é s i m o aniversario de su nacimiento 

Dff'íí0* e' 'ír,esent* grabado en ei que aparece el arzobis-
de la diócesis dir ig iéndose a los obreros catól icos. 

(Foto Fcde) 

dependencia, alcanzado en el 
ocuerdo franco-ir>iirro<iuí y a ten-
i l i c n d o j i ' l a x peticiones hcchan por 
db l in to s sectores sociales y p o i i -
iicos de la zona j a l i l i a n a , xe h d -
bia autor izado a toda:; las c i iu ' a -
d ¿ s lü misma la ce lebrac ión , 
o •:• m á n i j e s t a c i o n e s p ú b l i c a s q ú é 
encausaran la a l eg r í a de los fíin-
rroquies p o r lo ave coiisULcm^nv 
j u s í a m e n t e u n t r i u n f o en el ca
m i n o de La indepenaviicuL. 

.Sin embargo, con á n i m o de 
pcrtur 'oar la pacíf ica alegría, y 
na tu r a l e x p a n s i ó n del pueblo m a 
r r o q u í y obedeciendo a u n a c o n 
signa, g rupos de agitadores e i n 
deseables se m e z ú l a r o n en varias 
ciudades a los pac í f i cos manifes
tantes y c o n piedras que l levaban 
preparadas- en cant idad, barras 
de hierro, y ó ir a$ A r m a s con tun -
d.entes de .ocasión, acom-clieron 
entre gr i tos subver fñvos a los ele
mentos de Po l ic ía encargados de 
mantener el orden, h i r i é n d o l e s c 
in ten tando en a l g ú n Caso apodc-

• rarse. de las armas quy por taban , 
v i é n d o s e f ina lmente obligados a 
hacer uso de eluis y causando va
r ias bajas entre los revoltosos. 

Los gr i tos de estos elementos 
per turbadores , sin posible j u s t i f i 
c a c i ó n , d e l a f á b a n encontrarse a l 
servicio de los.enemigos de Espa
ñ a y pre tenden bo r r a r las b ien 
recientes muestras de compren
s ión , ayuda y afecto hacia el-pue
blo m a r r o q u í y .su. S u l t á n que Es
p a ñ a ha. venido dando en los Lar
gos y luctuosos d ía s de si l deslie-
.rro. 

Con este motivo la . Alia. C o m i 
saria re i t e ra el p r o p ó s i t o > de 'la. 
n a c i ó n e s p a ñ o i a , per lectamente 
definido en la d e c l a r a c i ó n de su 
Gobierno de l 13 de Enero p r ó x i 
mo pasado, de con t inuar ayudan
do al pueblo m a r r o q u í para el lo
gro de su independencia to t a l y 
•de. defender con. e n e r g í a que és ta 
se logre den t ro dé l a paz y el or.-
den que la. garantice y haga po
sible y con t r a la aue rea lv ien le 
l i ' í o o r g n ' l o s que pat rocinan y fo
mentan estas alteraciones. 

Si E s p a ñ a guarda reservas tiri
te los acuerdos conseguidos por 
el S ü l t d n de Erancia no es ppr 
cuanto se refiere a los avances 
que en el camino d e su indepen
dencia p a r a el pue.blp^mdrfQqil l 
r.enrcscnlan_, sfaO por cuanto 
a l e d a a l a inlerdxpendencia que 
la condic iona , qu'e río puede a l 
ean rar m á s que a l ' t e r r i l o r i b del 
que F r a n c i a , como nac ión p ro -
í.¿ctora, puede n e g o c i n r " . - ^ C Í / r q . 
N O T A D E L C O N S U L A D O ES-

P A N O L E N T Á N G E R 
T á n g e r . — La Prensa local p u 

blica una nota del Consulado ce-
n e r á l de E s p a ñ a , que dice: " E l 
embajador de E s p a ñ a hace sa
ber a l pueb lo m a r r o q u i que no 
debe dejarse sorprender por las 
intr igas y maniobras de aquellos 
revoltosos que. pretenden pescar 
en. agi/as revueltas. S i E s p a ñ a 
f o r m u l a reservas respecto a lo* 
acuerdos c o n c é r l a d o s por Su M a 
jestad el S u l t á n con el Gobier 
no f r a n c é s , no es en c ñ í r c a la 
independencia del pueb'o m a r r o 
q u i , s ino a la interdependencia 
que la condic iona , la. cual no 
puede alcanzar m á s (¡uc a la zo
na de inf luenc ia francesa que se-

. ñ a l a n los tratados. 
Los nropc>sUos de E s p a ñ a han 

quedado bien cfaros en hi decla
r a c i ó n del Gobie rno e s n a ñ o l , de 
13 de Enero de 1956: su ' f i rme vo
l u n t a d de Qoni t í t i iar defendiendo 
la a u t o r i d a d de Su W a i é s t a d el 
S u l t á n l eg i t imo, M o h a m e d V , l a 
un idad impe r i a l y la independen
cia, de Marruecos" .—Cifra . 
E D I T O R I A L D E L " D I A R I O D E 

Á F R I C A " 
T e l u á n . — En u n ed i to r ia l que 

(Posa a tercera pés iha) 

U n grupo de concurrentes a 
la ceremonia religiosa cele
brada ayer por la m a ñ a n a en 
la Catedral , con m o i í v o de 
l a fiesta de Santo T o m á s de 
Aquino, acto en el que los 
estudiantes burgalcscs r i n 
dieron, a la vez, homenaje a 

Su Sant idad el Papa. 
(Foto Fede) 

D. Julio Rey Pastor, "Premio March" de Ciencias Exactas 
N u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s a s i s ü r á n a l o s a c t o s d e l V a t i c a n o 

M a d r i d . — Los estudiantes de 
t o d a E s p a ñ a conmemoraron la 
fes t ividad de su P a t r ó n , Santo 
T o m á s de Aquino, con actos aca
d é m i c o s , cul turales y deportivos. 

E n la iglesia.de la Ciudad U n i 
vers i tar ia de M a d r i d , hubo una 
misa . 

Las " tunas" universi tar ias , una 
vez t e rminada la ceremonia r e l i 
giosa, h i c i e ron la t rad ic iona l 
ofrenda á Santo T o m á s y mar 
cha ron luego a la , Escuela de Es
t o m a t o l o g í a , donde se verificó m i 
rec i t a l de coros y danzas y la 
i n a u g u r a c i ó n del Cine ' Club del 
SEU de Medicina. Las "tunas" se 
d i r ig ie ron m á s tarde a l Minis te
r i o de E d u c a c i ó n Nacional , en 
cuyo pat io ofrecieron unas com
posiciones de sus repertorios. 
Poster iormente en el Colegio M a 
yor cié Cisneros, fué inaugurada 
la expos ic ión colegial de artes 
p l á s t i c a s , en la que figuran nu
merosos trabajos presentados por 
los estudiantes de todas las fa
cultades de la Univers idad de 
M a d r i d , y a las dos de la tarde, 
la i n a u g u r a c i ó n de u n comedor. 

I ) . l l J L I O REY PASTOR, OTRO 
PREMIO M A R C H 
M a d r i d . — Por la Real Acade

m i a de Ciencias Exactas, F í s i cas 
y Naturales, ha sido elegido para 
el prejpio de l a F u n d a c i ó n "Juan 
M a r c h " , el a c a d é m i c o don Jul io 
Rey Pastor. 
REPRESENTACIONES ESPAlÑ'O-

LAS EN LOS ACTOS QUE SE 
CELEBRARAN EN E L V A T I 
CANO 
M a d r i d . — Para asistir a los 

ifá la priii 
enia i í í i 

ñ lis mñi aípliias 
Buenos Aires. — El Gobierno 

A r á m b u r u ha anunciado que la 
p r o h i b i c i ó n actual do i n s t r u c c i ó n 
religiosa en las escuelas p ú b l i c a s 
s e r á manten ida . 

Esta a c c i ó n de Gobierno se 
considera u n a c o n c e s i ó n a los 
socialistas y otras impor tantes 
part idos que desean mantener , el 
p rograma de las escuelas p ú b l i 
cas.—Efe. 

actos conmemorativos del cum
p l e a ñ o s de S. S. el Papa, se tras
l a d a r á a Roma una representa
c ión de l a Asoc iac ión Ca tó l i c a 
Nacional de Propagandistas, con 
su presidente a l frente. E n l a E m - ; 
bajada de E s p a ñ a se c e l e b r a r á , 1 
con t a l m o t i v ó , eí acto de impo
s i c ión de ins ignias y de renova
ción de promesa a l embajador 
e s p a ñ o l ; a l m a r q u é s de Lozoya,; 
d i rector de la Academia de Es- { 
p a ñ a en Roma: a l agregado de ; 
Prensa de l a Embajada, don Pe
dro Rocamora y a varios propa
gandistas de los que se t ras lada
r á n a aquella capi ta l . T a m b i é n 
se h a r á entrega a l Padre Santo, 
de la casa adquir ida para el 
"iviundo mejor", si tuada en L a 

eí rédenle 

ñ u d l o i é f i m u s i c a i a n t e e ! c a p i t á n g e n e r a l 

A mediodía de ayer, l a . A g r u p s c i ó n sinfónica del Liceo Cas- i 
tilla (Hermanos* Maristes), ofreció una audición al capi tán 
general y señora de Galern Paniagua, en los pabellones de 
Ja residencia do nuestra primera autoridad militar, que en 
unión de su esposa, jefe del Estado Mayor y ayudantes es
cuchó con viva complacencia el concierto que fué brillan
t ís imo. Una vez terminado el acto, los señores de Galera 
obsequiaron a sus visitantes con un refresco.—(Foto Fede) 

**** 

El O h o . ~ Los jefes de Estado 
de Egipto . Arabia Saudi y Siria 
r e ü n t é r o h s e esta m a ñ a n a en la 
capital egipcia para tratar ú c les 
problemas que afectan al Oriehtc 
Medio. Un portavoz of ic ia l rna-
pífestó que les tres hombres de 
Estado, p e r m a n e c e r á n reunidos 
durante tres o cuatro d ías . 
AVIONES ISRAELl lAS SOBRE 

TERRITORIO EGIPCIO 
El Cairo. — Ocho aviones d j 

guerra israelies han realizado 
.rsids aéreos sobre el t e r r i t o r io 
eg ipc io siendo rechazados por 
fuego a n t i a é r e o , s e g ú n Se infor
ma oficialmente. 
LA DESVIACION DEL JORDAN 

CONSTITUIRA UN ACO) DE 
AGRESION 
El Cairo. — En el curso de la 

ennferencia entre los jefes de Es
tado de Jordania, Arabia Saudi 
y Egipto, se ha acordado que 
cualquier desv iac ión del r i o Jor
d á n , por parte de Israel, const i
t u i r á un acto de a g r e s i ó n , al quo 
se r e s p o n d e r á con"represalias i n 
mediatas, ha anunciado un por
tavoz bien informado. 
JORDANIA DA POR TERMINADO 

EL ASUNTO "GLUBB- BAJA" 
A m m á n . — El min i s t ro de 

Asuntos Exteriores jordano, ha 
afirmado que este pa í s considera 
terminado el asunto de la desti
tución de Glubb Bajá como jefe 
de la Leg ión Arabe, asunto i n 

d iv idua l que " sólo concierne a 
Jordania y a dicha personalidad. 
THjo que no se ha alterado h, 
amistad de Jordania por Inghi -

¿ E S ' iNEVli 'ABLE LA GUERRA? 
Je rusa ién . — M ' j n t h i m Be ig in . 

ex-jefe de la o r g a n i z a c i ó n c la r -
destiha I r g u n , que aboga porque 
Israel inicie un ataque preventi
vo contra los á r a b e s , en una en
trevista con un redactor de la 
"Uni ted Press", man i f e s tó que " la 
guerra es inevitable". 
ACUSACION ISRAELITA 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York) . — En carta d i r i g i 
da al Consejo de seguridad de las 
Naciones Unidas, Israel ha acu
sado a Siria do haber cometido 
"deliberadamente" dos actos de 
a g r e s i ó n " , al abrir fuego sobre 
lanchas de la pol ic ía israelita en 
el' mar de Galilea y contra un 
av ión israeli que sobrevolaba en 
t e r r i to r io propio.—Efe. 

NORTEAMERICA ACUERDA 
ENVIAR FUERZAS AL 
MEDITERRANEO 
Washington. — Los Estados 

Unidos han.acordado enviar a la 
zona del M e d i t e r r á n e o , un bata
llón de in fan te r í a de Marina, "en 
vista de la amenaza de confl iclo 
entre á r a b e s e israelies", ha anun
ciado el Departamento de Es
tado* 

E l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 

h a c e u n i i a m a i n i e o t o a 

f a s e m p r e s a s p a r a q u e 

s e a n e l m e j o r a l i a d o e n 

e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 

l a p a z s o c i a l 

M a d r i d . — E l Min i s t e r i o do T r a 
bajo nos remi te pa ra su publ ica
c i ó n la siguiente nota : 

•:La reciente d i spos ic ión del 
Gobie rno acerca de la e l evac ión 
cíe los salarios no significa u n a 
l i m i t a c i ó n de la in ic ia t iva de las 
empresas, i-ino que representa la 
f i jac ión m í n i m a del ' n ive l de la 
r e n t a de t raba jo del obrero espa
ñol en las actuales c i rcunstan-
c ias. 

Se aumenta u n d iec i sé i s por 
ciento el salario baso incromen-
tado en ü n veint ic inco pur cien
to, lo que equivale a u n aumen
to del veinte por ciento sobro el 
salario base hasta hoy vigente. 
Por lo tanto, sobre u n salario ba
se de m i l quinientas pesetas men
suales, mas el incremento del 
ve in t ic inco por ciento, es decir, 
sobre m i l ochocientas setenta y 
c inco pesetas, a pa r t i r de 1* de 
A b r i l se aumenta el dieciseis por 
ciento, con lo que e l t rabajador 
pasa a perc ib i r trescientas pese
tas más de lo que hasta ahora 
v e n í a percibiendo. Como el sesen
ta por ciento de este aumento lo 
Sustituye e l Estado y r.o grava 
directamente a la p r o d u c c i ó n ; el 
t r aba jador dispone tle m á s dinero 
s in pel igro do que so clcsijorüen 
lo.i precios; 

Si u n .trabajador, con el au
mento q u é so decreta, pasara el 
limito riel salario que da derecho-
a los seguros sociales (en este 
inoinento é l equivalente A tíos m i l 
quinientas pesetas mé i i súa les ) no 
s e r á tenido este aumento en 
cuenta a ésos efectos; .es decir, 
que el t rabajador c o n t i n u a r á p r o -
regido como hasta ahora. 

E l G-obierno, al decretar el au
mento mínimo a que ha llegado 
con el esfuerzo de la n a c i ó n en
tera, a cambio de esta solidaridad 
en beneficio de los trabajadores, 
exige de las empresas y las re
cuerda su obligaci-.n do hacerlo, 
que no anulen n i uno sólo de los 
beneficios voluntar ios q ü e fíór í*, 
iniciativa h a y a n establecido a 
vor de los trabajadores. Esti- au
mento cíe ahora era inexr.asahle 
dentro de exigencias mínimas. 
Las posibilidades m á x i m a s que
den abiertas a la conciencia y n 
sentido p a t r i ó t i c o do las enipre-
sas cuya conducta det^rmlnaiH 
la que en esta ma te r i a bo baya 
de seguir. 

L a O r g a n i z a c i ó n sindical , en la 
vanguard ia de esta evolULMón do 
los salarios, lia t rabajado con de
nuedo a t r a v é s - de sus sece.icT.ios 
e c o n ó m i c a s y sociales y ue uno 
dv sus m á s valiosos e4en;ont«is: 
ol enlace s indica l . Gracias ál en
tusiasmo y al sentido pol i t i co de 
unos y de otros en el seno do !a 

O r g a n i z a c i ó n sindical, s é na p ú -
d i ü o llegar a la so luc ión dada 
L a madurez p o l í t i c a do los enla
ces sindicales, a, quienes de u n a 
manera t a n p r i n c i p a l se deb.? la 

4 L • J . (P*sa a tercera pásma). 

Granja de San Ildefonso, comple
tamente ins ta lada y con habi ta
ciones destinadas para cerca de 
u n centenar de ejercitantes. E n 
Roma, pr imero, y en Mi l án , des
pués , don A n t o n i o Gonzá l ez , a i 
rector y consejero delegado ck) 
" L a Gaceta del Norte", represen
t a r á a los periodistas ca tó l i cos en 
las reuniones de la O r g a n i z a c i ó n 
in ternac ional de periodistas, do 
la cual es vicepresidente el s e ñ o r 
Gonzá l ez .—Ci f r a . 
DECLARACIONES DEL CONDE 

DE V A L L E L L A N O 
M a d r i d — El min i s t ro de Obras 

Púb l i ca s , al r ec ib i r a los periodis
tas se refir ió el proyecto de t rans
portes de M a d r i d , enviado a l a s 
Cortes E s p a ñ o l a s . 

H a b l ó t a m b i é n de la re forma 
de la e s t a c i ó n de l Med iod í a , por 
c i r t u d de la cua l se ceden a l 
Ayuntamien to g r a n par te de lo?; 
jardines para su u r b a n i z a c i ó n . L a 
e s t a c i ó n t e n d r á la entrada á los 
andenes por l a fachada p r i n c i 
pa l y las l í n e a s existentes se con
v e r t i r á n en diez lineas. Esta re
fo rma es t r a n s i t o r i a y provkdonai . 
y se e f e c t u a r á con toda rapidez 
porque la RENFE dispone de cu:-
di to para ello. C o s t a r á anos treiilr 
t a millones de pesetas y p o d r á es
t a r t e rminada dentro de dos ano.-i. 
H a b r á u n v e s t í b u l o de ochenta 
por veinte met ros cuadrados, con 
lo que q u e d a r á l a plaza de Car
los. V perfectamente acondiciona
da y urbanizada, ya. QUO e:; la do 
m á s t r á n s i t o de M a d r i d y, por 
otra pafte; f a c i l i t a r á el proyec
to ya existente de m á s a m p l i t u d 
de una gigantesca í e s t a c i ó n do 
Atocha cuyo impor t e se oJova a 
quinientos mi l lones x de pesetas, 
aproximadamente . 
I M P O S I C I O N D E l)NA 

CONDECORACION 
Madr id . — E l min is t ro de Ma

r ina , a lmi ran te Moreno, ha i m 
puesto las '• insignias de la Gran 
Cruz del M é r i f o ; Naval con dis
t i n t i v o blanco, a l jefe del De
par tamento de F í s i ca Ó c é a n o g r á -
oa del I n s t i t u t o - Nacional da 
O c e a n o g r a f í a , d o n É í m U o . G i m e n o 
Cdl. c a t o o r á t . c o de in ü n i v e r s l d a v . 
do M a d r i d y a c a d é m i c o de Cien
cias. 

El acto se c e l e b r ó a p r imera 
hora de la tarde, en el Min i s t e r io 
de Mar ina .—Ci f r a . 
S IGUE MEJORANDO M I G U E L 

A L V A R E Z 
M a d r i d . — E l joven Migue l A l -

varez c o n t i n ú a , mejorando nota
blemente. Le h a -Sido re t i rada la 
a M m e n t a c i ó n por medio de sonda 
nasal y ha comenzado a nutr i rse 
normalmente p o r -vía bucal . Los 
pr imeros a l imentos los t o m ó con 
apet i to y s in esfuerzo alguno. Los 
doctores J i m é n e z Díaz y Obrador 
siguen v i é n d o l e varias veces al d í a 
y conversan con ei paciente. T a m 
b i é n c o n t i n ú a n v i s i t á n d o l o el m i 
n i s t ro secretario general del Mo
v imien to y diversas j e r a r q u í a s y 
permanecen a su lado sus paares. 
HOY SALDRA H A C I A R O M A LA 

M I S I O N O F I C I A L ESPAÑOLA 
M a d r i d . — M a ñ a n a jueves, a 

las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de! 
a e r ó d r o m o de Barajas, con direc
c ión a Roma, e l m i n i s t r o ' d e Ha
cienda, don Francisco G ó m e z del 
Llano, presidente dé la Mis ión 
ex t raord inar ia e s p a ñ o l a , que asis
t i r á a, los actos conmemorativos 
del 80 aniversario de P ío X I I , 
a c o m p a ñ a d o de los miembros de 
d icha Mis ión .—Ci f r a . 

uní 

Esta es la m a q ü e t a de l mo-
numento, que San Leonardo 
proyecta e r ig i r en memor ia 
de su alcalde perpetuo, el ca
p i t á n general del E j é r c i t o es
p a ñ o l y M a r q u é s de San Leo
nardo de Y a g ü e , Excmo. Sr. 
Don J u a n Y a g ü e Blanco, a 

quien t a n t o debe la v i l l a 
serrana 
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Z A con me mora-
. c i ó n p a t r o n a l 

de los es t idiante*. 
ayer celebrada en 
Burgos como en 
todo el orbe ca
t ó l i c o , . t iene u n a 
Jisonomia espe
c i a l , mejor d inamos u n a pecu
l i a r i d a d que despierta en l a n i 
ñ e z prematuras ansias de a lcan-
ear la j u v e n t u d y que en las 
personas mayores, por J l con-
I r a r i o , hace sentir hondas nos
talgias, p l e t ó r i c a s de recuerdos 
ante los cuales parece hacerse, 
•más a m p l i a la c o m p r e n s i ó n de 
u n bu l l i c io , de u n a alegria . de 
u n buen h u m o r consubstancial 
con esa hermosa é p o c a de l a 
v ida en que todo u n c ú m u l o de 
i lusiones y a o f r e c i é n d o s e ante 
el po rven i r . 

De a h í que para n o s o í r o s 
cons t i tuya ú n a v i v a satisfac
c i ó n subrayar , cada a ñ o , la re
p e r c u s i ó n de esa fiesta de San
to T o m á s de A q u i n o en l a f i -

,sonomkL de l a c iudad , reco-
•giendo la p a l p i t a c i ó n que énia 
misma ofrece con el desfile a l -
borosado. op t imis ta , j u v e n ü , en 
suma, de esa muchachada que. 
a d i a r i o se concentra en las au
las de los Centros docentes, pa ra 
i r c imentando u n f u t u r o cuya 
b r i l l an tes depende en g r a n par 
te del e s p í r i t u de t raba jo , de l a 
v o l i i n t a a , de l a constancia con 

que todos y co
da u n o de esos 
e s t u d iantes cu
tir a n espi r i tua l 
c in te lec tualmen-
i c . e s t a etapa 
d e c i s i v a de la 
existencia. 

A ñ a d a m o s , no obstante, que 
en la c o n m e m o r a c i ó n de este 
a ñ o , l a pecu l ia r idad ^delicada 
del homenaje es tudiant i l a Su 
Sant idad el Papa en l a cemo-
n l a rel igiosa de la Catedral , ha 
sido, p a r a nosotros, la no t a m á s 
relevante. S i n que, por o t r a 
par te , quepa decir sino que los 
d t m á s actos han seguido la l i 
nea ascendente acusada en a ñ o s 
anteriores, en orden a l a cele
b r a c i ó n a c a d é m i c a , de l a fiesta: 
conferencias, veladas a r t í s t i c a s , 
cul tura les y recreat ivas etc.. etc. 

Só lo u n p e r f i l q u i s i é r a m o s que 
fuera mejorado el a ñ o p r ó x i 
mo . S e r í a de desear que esos 
muchad ios . la p l é y a d e de es
tudiantes burgaleses, deparasen 
u n popu la r desfile, que fuera 
o r i g i n a l , vistoso y con la n a t u 
r a l vena h u m o r í s t i c a , pero de 
una manera adecuadamente or 
ganizada, es decir, en noble 
e m u l a c i ó n y con u n a l í n e a po
sit iva en que se acusen adecua
damente ¡odas y cada u n a de 
las m a g n í f i c a s dotes de que, 
])or fortuTia, la j u v e n t u d e s t á 
rebosante. A ver si es posible, 
el p r ó x i m o 7 de M a r z o . - B . I . 

í sol 
Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

TITULOS. — so ha recibido pro-
fedeate de la Facultad de Veterina
ria de León, oí titulo de licenciado en 
Veterinaria, a favor cte don Ricardo 
Aguilera Hontorla, el cual puedo ret i 
r a r á , duranIQ las horas hábiles de 
psta oficina. 

Notas y avisos sindicales 
SIMDICATO DEL CUVO, - — (CfU}» 

Ayentes Comerciales especializados en 
aceite y Jatxin).— Se recuerda una 
vez más,' a los señores interesados, 
que hoy jueves, a las 17 horas, en Ja 
sala de juntas de la tercera plañía da 
esta C. N. S., 5e celebrará una re
unión para tratar de los asuntos ya 
íinunciaclos, rogando a todos la asis-
teheiá con la máxima puntualidad. 

Crónica judicial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

Audiencia Territorial: (Sala de lo 
Civ i l ) . — i Incidente procedente 
del Jurgado do Primera Instan
cia número 3 de Bilbao, seguido 
por doña Teresa López con don 
Juan RocheL 

ONE CORDON 
H O Y E S T R E N O 

¡¡Lea pe l ícu la de la emoc ión! -
G r a n premio del festival 

de Locamo 
Sesione* m .B, 7'45 y 11 noche 
Autorizado para todos los públicos 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n programa doble 
de 4 a U noche 

m: UU SIH QURm 
y S U C E D I O E N S E V I L L A 
(Aatorizado para todos los público) 

C O U S B O . — "Kccluta con niño» 
(1). 

A V E N I D A . — "Huracán de emo-
cione«'> (S), 

G R A N T E A T R O . — " E l rey de los 
1)osqae!8', (8) . 

CORDOfií. ^ « Q t a m : caza s in 

C A L A T R A V A S - — "Juntos hasta 
la muerte" (3) y "Pandora». 

P O P U L A R . — «Orden: caaa sin 
cuartel" y "Sucedió e « Sevil la" (3). 

R E X - — " E l torbellino de l a v i 
da" (3) y "Río de sanare" (Z). 

Pleito de menor cuantía , pro
cedente del Juzgado de Primera 
Instancia de Potes, seguido por 
don Juan Manuel Cuesta con don 
Desiderio Gutiérrez. 

'Pleito de menor cuantía , pre
cedente del Juzgado de Prime
ra Instancia número dos de San
tander, seguido por Evangclina 
Cuevas con Antonio Fernández. 

L a Agenda que h a editado 
la Secc ión Femenina, r e ú n e 
cuantos consejos út i l es nece
sita l a buena ama de casa. 

A C T U A L I D A D 

MOVIMIENTO CEMOORAFICO . — 
Durante el ¿lia do ayer se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes 
•inscripciones: 

' N a c i m i e n t o s : Juan - José 
Ibeas Martin, Fernando Sierra Mu

ñoz, Miguel Mateos Cuesta, Maria de 
los Angeles Fernández Camarero y 
Blanca de Benito Alonso. 

M a t r i m o n i o s : Don Pcdn 
Caitilla Cilleruelo con doña Maria Do
lores Juncal Juárez, hoy, a las diez, 
en San Lorenzo y don Juan Conde 
Sánchez con doña Maria Concepción 
Lázaro Carcedo, hoy, a las doce y 
media, en la Inmaculada (Barriada 
Militar^. 

D e f u n c i o n e s : Don Manuel 
Arrfcta Pedresa, de l.ugo, 47 años, 
fevas de Tolosa núm. 7 y Tomás Ma-
rur i Trueba, de San Pedro do Gal-
dames (Vizcaya), 54 años, Vadillos, 
número 26. „ 

Aumentará sus ventas si moderniza 
su Establecimiento. 

Cristalerías del Harte 
le concederá facilidades de pago. 
Bocetos y Presupuestos, sfratis. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Bn-
rriooanal. Cid, » y Gutiérrez Gil, Mo
linillo, 24. 

L o s c a l z a d o s ¡ J I I C M . / ^ A < 

se venden en fábr ica en beneficio 
del públ ico , a precios sin posible 

competencia 
Vitoria, 42. B U R G O S 

CICLISTA HERIDO PCR UN AUTO
MOVIL.— A las cinco de la tardo .;le 
ayrr y en la plaza de Castilla, el auto
móvil matricula T—2872, que condlt-
eia su propietario, don José Antonio 
Monje Gutiérrez, atropdló a| ciclista 
Demetrio Gómez González, de 36 años, 

soltero, que vive en Vadillos número 
14. Fué llevado a' la Casa d2 Socorro, 
donde se le practicó la primera cura, 
pasando luego a la clínica de'Nuestra 
Señora dol Carmen. Presentaba frac
tura de peroné de la pierna izquier
da -y contusiones y erosiones gener?-
1 izadas; de carácter menos grave. 

UN ACCIDENTE.— El joven do Va
llarla de Bureba, José Maria Hcrmo-
silla Varga, de 20 años, soltero, su
frió una caida al enrodárse'e entr ; 
las piernas el ramal do una caballeria, 
fracturándose el cubito y radio del bra
zo derecho y causándose heridas inci
sas en mano y antebrazo cíorechos y 
en pabellón auricular izquierdo. 

Ingresó en la clínica de Nuestra So-
ñora del Carmen. 

Relojes DOGMA 
C h a p a d o s 4 5 0 p e s e t a s 

Espada (frente Correos) 
Ha regresado de Barcelona la 

modista Magda del Río. 

NOMBRAMIENTO 0E NOTARIOS. — 
En virtud de concurso ordinario, f-e 
nombra para servir la 'Notaría de Can
gas de Narcea, a don Salvador /.aorn 
Sánchez, que lo era de Salaj do los 
Infantes y para la do Aramia do Due
ro, a don Julián Manteca Alonso, que 
servia la de Villalón de Campos. 

EL CUPON PRO-CIEGOS.— El nomo-
Iro premiado con 125 .pesetas, co-
rrcspondicntc al sorteo del dia de ayer, 
•es el 690. Premiados con 12,50, .todos 
los números terminados en 90. 

BOLETIN METEOROLOGICO com. 
prensivo de lo> -datos facilitados por 
el InsUtuto do Enseñanza Media, co
rrespondientes, al dia de ayer; 

'Barómetro.— A las ocho do la ma
ñana, 693,7; a l^s. dos de la tarde, 

694,8; a las siete do la larde, 693,7. 
Termómetro, — Máxima a la som

bra, 10,6 grados a la.s 17 horas; mí
nima a la sombra, 0,6 grados a la; 
siento ÚQ la tarde. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las siete de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, N — 10,8 kilóme
tros; a las siente de la tarde, NE— 9 
kilómetros. i 

L O C A L 
amplio alquilaría por calle 

Oiegro L a í nez 
Ofertas Telf. 4483. Tardes 

LETRAS DE LL"TX>.— En el dia 
ayer y tras penosa enfermedad, dejo 
de existir on nuestra ciudad, el co
mandante do Infantería, con dcfilino 
'en el Alto Estado Mayor, don Manuel 
Arricta Pedrosa, que recibió los San
tos Sacramentos y la Bendición de Su 
Santidad. 

Reciban su madre, la Exorna. Seño
ra doña Amalia í'cdrosa Neira y pa
dre ipolítico, Excmo. Sr. D. Ramón Pe
drosa Gonzárcz-Somoza, marqucics do 
Villavcrdc de l.imia; hermanos, don 
Alejandro, doña Maria y doña Mer
cedes;, hermailo político, don Jpié Ca
beza Prieto, teniente coronel de A r l i -
lloria y demás deudos, la expresión 
de nuestra más sentida condolencia. 

—La .«ñora doña Engracia Her
nández Arroyo (viuda de Patino), ha 
entregado,su alma a Dios Nuestro So-
ñor, a los 84 años de edad. A sus 
afligidos hijos, hijos políticos y de 
más familiares, testimoniamos nuestra 
condolencia. 

—A los '69 años de edad, descansó 
en la paz del Señor, doña Filomena 
Martínez Díaz. 

Descanse en paz el alma do la f i 
nada y reciban su apenado estposo, 
don 'Nicomcdos Diez; hija, hijos polí
ticos, hermanos y resto de la familia 
doliente, la expresión de nuestro pe
sar. 

t 
E L SEÑOR 

D o n Manuel Arriata Pedrosa 
(COMANDANTE DE INFANTERIA) 

Fal leció en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su 
Santidad., 

(q . E . P : D.) 
Su madre, doña Amalia Pedrosa Neira. marquesa de Villaverde de Limia; padre pol í t ico , don 
Ramón Pedrosa González-Somoza, marqués de Villaverde de Limia; hermanos, don Alejandro, 
doña María y doña Mercedes; hermano pol í t i co , don José Cabeza Prieto; t ío , don Alejandro 
Pedrosa Neira; tía pol í t ica , doña María Auz Rueda; sobrina, doña Maria Cabeza Arrieta; primos 

y demás familia 
. Ruegan a sus amistades oraciones por e í a lma del finado, y la as is t jpnü^ a las honras fúne
bres y misa de corporc insepulto, qt^e se c e l o b ^ a r á on la Capilla de la f j a r n a d á M i l i t a r , hoy, 8, 
á las O I E Z , seguidamente la conducc ión del c a d á v e r al Cementerio de San José , acto piadoso 
por e l que les q u e d a r á n muy reconocidos. : Domic i l i o : Navas de Tolosa, n ú m e r o 7 

"LA HUMANIDAD". — Gran Funeraria. 

Varios Rvdmos. Sres. Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

n n p 

. Las misas Gresforianas que 
darán comienzo hoy jueves, a 
las 930 en la iglesia parro
quial de San Le-'.mes Abad, 
serán aplicadas en "sufragio 
del alma de 

El. EXCMO. StSJOR 

D. i mm 
que falleció on Madrid el 11 
de Febrero de 195G, confor
tado con 'os Santos Sacra
mentos y la bendición de S.S. 

; Q. íf. P. D. 

LA F A M I U A agradecerá a 
sus nmístades la asistencia a 
a lguni de dichas misas. 

BuvgOs, 8 de Marzo de 1936 

A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n 
la Comisión municipal Permanente 
Entre otros acuerdos, adoptó el de íeücj», 
a! gobernador civil, Sr. Posada Cacho e n ! 
cuarto aniversario de su gestión al frente de la n r m / n • 

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n l a Co^ 
m i s i ó n m u n i c i p a l Permanente , 
bajo la presidencia del alcalde 
d o n F lo ren t ino R a í a c l Diaz B e i g 
y los capitularos s e ñ o r e s Dancau-
sa, Conde, A r a n g ü o n a , Plaza, P^-
rez y Vil la laí iL 

Se adoptaron, entre otros ele 
t r á m i t e , los siguientes acuerdos: 

H A C I E N D A . — Llevada a cabo 
nueva m e d i c i ó n y c o n f r o n t a c i ó n 
do cuotas, en v i r t u d de rec lama
ciones, en el expediente de con
tr ibuciones especiales por insta
l a c i ó n do a lumbrado en las zo
nas de San Pablo, se acuerda 
efectuar diversas altas y bajas, 
s in modiifear el modulo do a p l i 
c a c i ó n . 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . ' — 
Autor iza r la r e a l i z a c i ó n de diver
sas obras a d o n jMarceliuo V i c a 
r i o S a n t a m a r í a , don M a r t í n G o n 
zález BocoS, d o n Ignac io del A l a 
mo Carazo, d o n Jaime Basco M e -
n ó n d e z , d o n M a r c e l i n o G a r c í a 
F e r n á n d e z , d o n Sant iago S á n 
chez Pajares " Indus t r i as Pa -
q u í n S. L . " y "E loc t ra de B u r 
gos S. A . " . 

A p r o b a r c e r t i f i c a c i ó n de obras 
do p a v i m e n t a c i ó n de aceras en 
las calles de Melchor Prieto, Rey 
D o n Podro y V i l 1 are ayo y cons
t r u c c i ó n do l a r ed do saneamien
to de Gamona l . 

S E R V I C I O S . — Se acuerda re
c ib i r def in i t ivamente âs obras 
do c a p t a c i ó n y traslado de la 
fuente del T rompe ta . 

So aprueban dos facturas por 
u n to t a l dó 20.095,76 pesetas, p o r 
t rabajos realizados por Ins ta la 
ciones E l é c t r i c a s M a s é en o l 
puente de San Pablo y plazas ad
yacentes. 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

Se d ió lec tura de los siguientes 
documentos de los que q u e d ó en
terada la C o r p o r a c i ó n . 

Oficio de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
los Establecimientos munic ipales 
de Beneficencia dando cuenta do 
haber recibido los siguientes qo-
na t ivos : a n ó n i m o , 100 pesetas; 
d o n Franco P é r e z , 50. Se acuerda 
agradecer los mismos. 

Se d ió cuenta de haberse rec i 
bido u n e jemplar de la pub l i ca 
c i ó n ' 'Absides r o m á n i c o s en la 
p rov inc i a de Burgos" , enviada a l 
A y u n t a m i e n t o por su autor d o n 
J o s é P é r e z Carmona , profesor do 
H i s to r i a del Semina r io M e t r o p o 
l i t ano do Burgos, acordando l a 
Comis ión , con t a l m o t i v o , agra
decer a dicho s e ñ o r t a l deferen
cia y fel ici tar le por le e d i c i ó n de 

üocUm tan interesante 
t rabajo . 

Por ú l t i m o , la Cornki 
manente a c o r d ó por on 
expresar al^Excm™¿^Mw 
Pesada Cacho la í o l i c i L Y ^ ^ 
efusiva y cordia l do la o n ^ 
c i ó n m u n i c i p a l con Tno?um^ 
haberse cumpl ido , el ñ S 0 d" 
6, el cua r to aniversario 
ma de p o s e s i ó n del carPo > t o -
bernador c i v i l y iofp ^ ^ Po-
-Vel M o v i m i e n t o , de B u r S ' ? ^ ' 
la fecunda y ampl ia hhAyiv> 
duran te ese t iempo ba r,?r ftie 
l iado en favor do la satis ¿ f ^ 
r e s o l u c i ó n do i n t e r é s a m e ? 
blemas de la c iudad y PTOVÍX$?' 

capitán 
hoy a Vitoria 

A las nueve do la mañana ele i 
saldrá, en primera visMa a la oJS 
ción de Vitoria, el capiiAn J * ^ 
do la región, ten lento general Oaipí 
Panlagua. 111 

S A N T O S D E H O Y 

Ss. Juan do Dios, fd., Cirilo, ob 
Urbano, Silvano, mrs., Julián, Félii 
obs. 

Misa, con rito doble do San Juan 
de Dios, segunda oración de la It-rla, 
torcera El fámulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Francisca Romana, vda., Pacia-
no, Gregorio, Ntscnc, cbs., Catalina de 
Bcknií;, vg.. Demingo Sabio, cír. 

Mi ja, con rito doble y color blan. 
co, do Santa Juana, segunda oractei 
de la Fcri-a, tercera Et fámulos. 

C o n d u c t o r e s m e c á n i c o s 

Se abre concurso para la expío 
tación del servicio del ambigú de 
esta Sociedad en cuyas oficinas 
podrán recogerse las bases, de 
ocho a diez. Calle de la Paloma, 
2, 1.°. 

LA SESIORA 

DORA ENGRACIA HERNANDEZ ARROYO 
(VIUDA DE PATIÑO) 

Falleció en el dia de ayer, a los 84 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S.S. 

(Q. E . P . D.) 
JSus resignados hijos. Evangelista, Miguel (jefe de Estación 
de la R . E . N . F . E ) , Gonzalo, Juan, Hipólito y María; hijos 
pol í t icos, Román Hernández (dependiente de Casa Munguia), 
Basil isa Martin, Mari Luz Monente, Laurcana y Joaquina 

Polanco; nietos, hermanos y d e m á s familia 
Ruegan una oración por su alma y la asistencia al entierro 

y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, el primero hoy, jueves, a las doce y me
dia, y el funeral mañana viernes 9, a las nueve y cuarto, por 
cuyos actos les quedarán muy agradecidos. 

Casa doliente: San Cosme, 16 
Burgos, 8 de Marzo de 1956 
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PRIMER ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

Dona i i de lis iota E n 
Falleció en Burgos, el 9 dC Marzo de 1955, confortada con los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostólica de Su Santidad. 

; (Q. E . P. D.) 

Su apenado esposo, don Melchor García; hijos, Alejandro, Ru
fina, Gregorio y Moisés; hijas pol í t i cas , doña Pilar Escudero, 
doña Consuelo Murga y doña María Natividad Ollauri; nietos; 

hermanos políticos* sobrinos, 'primos y d e m á s famiilia 
Suplican a sus amistades l a tengan presente en sus oraciones 
y la asistencia al funeral que por su eterno descanso se cele
brará, mañana, dia 9, a las .NUEVE Y CUARTO, en la iglesia 
parroquial de San Lorenzo el Real, por cuyos actos de piedad 
les quedarán siempre muy agradecidos. 

Burgos, 8 de Marzo de 1956. 

LA SEÑORA • 

Doña F í I o i m Martíoez Díaz 
Falleció en el dia de ayer a los 69 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

(Q. E . P . D.) 
• Su apenado esposo, don Nicomedes Diez; h i ja , doña Eleu-

¿eria García; hijos pol í t icos , don Fortunato Barrón, don He-
• aclio, doña Eulogia, don Vitaliano, doña Bonifacia y don Fe-
j i c í s i m o Diez; hermano, don Florentino; hermanos políticos, 
doña Milagros Otero, don Leonardo, don Gabriel y doña £n^ra-
. cia Diez; nieto, Carlos Barrón; sobrinos, primos y demás 

familia. 
Ruegan a sus a m i s t » d e s la encomienden a Dios Nuestro Se

ñor en sus oraciones y Jes suplican la asistencia a las honrajá 
.fúnebres y funeral que so c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial 
•<ie San Esteban, las pr imeras hoy, jueves, a las CUATRO y acto , 
.seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San José 
y el segundo, m a ñ a n a , viernes a las DIEZ; actos de caridad . 
por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 
: Casa doliente: Cabestreros, 3 Burgos, 8 Marzo de 1956. | 
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SE ALQUILA pabellón 
850 mé\. Iníormes Sania 
'Ana núm. 7, tercero, de-
rech*.. 
OEPARTAl^ENTO en por
tal, muy claro, se arrien
da. - informes, en p h -
za de José Ani&nio, '4, 
2:m dercdva. Horas hasta 
\zi seis. 

iCCESOBIOÍ 
í AUTOMOVILISTAS! Ma
tr i ce lación automóviles y 
motoclcletaj, transferen-
tlas carnets conductor, 
Gestoría Quintanilla. 
VENDO camión "Ford" 
ron motor Perklns cam
bio cinco vclocioades 
adelante - .servo - frono. 
Informes, Gestoría Quin-
tanilla. '4 
VENDO camión "B ¡an
chi", diesel, perfecto te
tado. - Informes: "Bar 
Marcano". Teléfono 1979. 
Santander, 

SE VENDE camioneta 
Fiat 1.500 kilos; moto 
Vespa último modelo y 
motor Thonson, 14 H. 
ianilio rozante. Razón, 
materiales de construc
ción J. Sanjiau, Pisones 
7 y 9. 
VENDO camiones, moto, 
res, varias marcas tone
laje, nuevos, usados. 
Olivo, Nleremberg, 11 
Madrid. 
VENDESE ¡"Pord'i 17 
H P., buen estado, mag-
iTffk¿0 c»vídft$ooe«. In-
¡m'iWw. A<&Tír.ia Espiho. 

VENDO turismo «Vpei" 
14 H. P. en inmejorables 
condicione?. Andrós Mar
tínez. Santander 17. Con
fecciones. 
COMPRO coche moderno 
hasta 10 H P. Teléfono 
5021. De 3 a 6. 
SE VENDE coche Austin 
7 H, P. Garaje Moder
no. 
VENDO furgoneta Ford, 
17 H !>., 1.000 kilos. , 
Garaje.Cagigas. 
SE VENDE Renault 4-4, 
nuevo, y camión S.tude-
bakor J-15. - Informes, 
Garaje La Bombilla. 
SE VENDE chasis/ para 
remorque, de 5.000 kg i . 
Talleres Anfor.' Petro
nila Casado, 30. Los Va
dillos. 

COLOCACTOS 
i I I I J 
EMPAQUETADORAS y 
aprendlzas necesita "Lti 
Flor Burgalesa". Diego 
Lalncz 20. 
OBRERAS y apren3izas 
se admiten. P.E.F.A.S.A. 
("Oefitfana"), Carretera 
Madrid 78. 
SE NECESITA interina. 
San Juan 22, tercero, 
derecha. 
SE NECESITA pastor pa
ra ovejas. Tratar, con 
LIsinio Pérez, en la 
Ventilla. 
SE NECESITA pastor a 
zurrón. Tratar con Ca
talina Carrillo, en V i l h -
gonzaio Pedernales. 
DECORADORES en esca
yola, se necesitan. BÍP^ 
retribuíHos. Escribir, 
"AUs". número I.02ft ' 
Apamado 257. Bilbao 

msamm 

SASTRE necesita oficia
la y medio oficiala. -
Plaza de Vega, núm. % 
4.°, izquierda. 
SERVICIAL de labranza 
necesito. - Huelgas, nú
mero 14. Francisco 
Ojeda. 
SE NECESITA cocinera y 
señorita o mujer para 
niños, con informes. -
Moneda, 4, 1.° 
PRECISO albañiles para 
fuera, buen sueldo. Bar 
Ibeas, Tahonas. 
NECESITO doncella y sas
tra o modista. Huerto del 
Rey 20, primero. 
SE NECESITA muchacha. 
San Juan 20, segundo. 
SE NECESITA chica, bar 
Las Veguillas. Paseo ce 
la Quinta. 
SE N E C E S I T A N dos 
aprendices fontaneros. 
Razón, Esteban Benito. 
General Mola, 20 u Ofi
cina de Colocación. 
ASISTENTA o chica se 
necesita. Informes Pen
sión El Siglo. Merced 7. 
NECESITO asistenta días 
alternos. Puebla 4, cuar
to segundo, derecha. 
SE NECESITA muchacha, 
sabiendo cocina- Merca
do del Norte, puesto 36. 
Pescaderia-
SENORITA cuidar niños 
y muchacha dispuesta 
para cocina rrecpslio. tf». 
leosores Oviedo 7, miro, 
derecha de 4 a 7. 

SE NECESITA chica busn 
sueldo. Héroes del Alcá
zar 3, segundo, izquier
da. 
NECESITO muchacha . -
Madrid, 3, 4.° dcha. 
NECESITO chica fija o 
por horas. Bar Al l i . Ga-
sset 4. 
SE NECESITA pastor -
zurrón. Tratar Pascual 
García, Villacienzo. 
SE NECESITA lavandqr^ 
para hotel. - Intormcj, 
Sindicato Hostelería. 
SE NECESITA asistenta 
0939 poca familia. Ge
neral Mola, 5, 2.° iz
quierda. 
SE NECESITA engrasa
dor en Garaje La Bom
billa. 
SE NECESITA chica con 
informes. San Juan, 9, 2." 
SE NECESITA asistenta 
Miranda, 6, 2." derecha. 
NECESITANSE obrer o s 
eventuales. Informes, 
Guarda Vivero Central, 
(junto S.E.S.A.). Bur
gos. 

POLLITOS Leghorn . -
Granja García, carretera 
de Arcos y San Isidro, 
núm. 35. 
VENDO cepilladora com
binada, armazón made
ra, motor 3 H. P., pre-
ció ganga. AbrahAn Ma
té. Villadiego. 

¡AVIOULTORES! Pollitos 
Leghorn todas edades. 
Granja Banús. Reus. In
formes: Droguería Rue
da. Santander 2. 
POLLITAS y pollitos t e 
un dia Leghorn y Caste
llana. Patitas KhaKi Ho
landesas. Primera cria
dora aves selectas. Gran
ja Navas. Osorno (Palsn-
cia]. 

VENDO peso quintalero, 
con pesas ha^ta 120 k i 
los. Narciso González, en 
Iglesias. 
PALOMINA se vende en 
Gamonal de Rlopico. Ge-
rado Espinosa. 
VENDO coche niño, so-
minuevó. - Plaza José 
Antonio. 9. Habitación 4. 
COMPRA venta ropa- ; 
usadas. - Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1926. 
SE VENDE coche dc ni 
ño, tipo inglés. Barria
da militar, bioque 19. 
I.0 derecha, 
POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn e Híbridos 
Avícola Maria Isabel, 
controlada por CEAS.-Sán 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 1281. 
POLLITOS recién naci
dos, Avícola San Isidro., 
Santa Clara, 46. Teléfo
no 4117. 
POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Bonito". Aparicio Rui / , 
12, bajo. Teléfono 1146 

CERA a b e j as tompro. 
Confitería Arranz. San 
Pablo. 

CORTADORA ¡ riambre¿, 
en perfecto estado, yen-
ae "Productos Pinedo". 
Miranda, [1.2.1 

GALLINEROS, rcpucblan-
IOJ con gallinas L'lrera
nas, campeonas dc puer
ta en España, en jtaiña-
ño y número dc huevos, 
dc la Cruz del Campo r ' f 
Sevilla y la Mulata d? 
Uircra. Representante, 
Felipe Barriuso Moreno 
Bar Restaurante Mirailo-
rcs. 

SE VENDEN 19 macho
nes de 4-20 X I90 'X 
90. - Sr. Vallejo. San 
Juan, 53. 

SE VENDE un par dis 
ruedas de carro, scml-
nuevas, de toda con
fianza. Para tratar, con 
Vidal Forres, en Preson-
cio. 
SE VENDEN dos máqui
nas de coser "Singer"; 
una industrial y otra 
secreter. - Pasaje Flora, 
9, entresuelo. 

URGE vender, Aranch 
Duero casa dos gran
des corrales y cuadra i , 
des1 corrales y cuadras, 
acreditado ferias. In 
formes, Juan Sanz. 
VENDO piso cuatro habi
taciones, nuevo. Otros 
exentos c o n t r i b u c i ó n . 
Informas, Vitoria, ¡l 5, 
1.0. Horas oficina. 

ENSEüANZAS 
•i » 
OFRECESE profesor ba
chiller hasta cuarto cur
so. Razón, Merced 5, 
spgundo,' izquierda. 
ULTIMOS días inscri.--
ción al curso práctico 
por Correo, de radiotec
nia, recibiendo por redu
cida cuota material para 
montaje soberbio super
heterodino "Tahiti" de 
cinco válvulas, dos on
das. Oferta especial para 
este mes. Pida gratis 
"Rumbo Prosperidad" . 
Instituto Radio. . Tallers, 
27. Barcelona. 

TRACTORES Me. Cormick 
International, Diesel, ds 
I 8 a 50 C. V., Arados -'e 
discos, dc rejas' y formo
nes, remolques, entrega 
inmediata, vean exposi
ción. Mugica Arellano 
Cía, S. A. Concepción 21. 
Burgos. 
SE VENDE macho y mu
lar tres años, 1,55 alza
da, toda prueba. Eloy 
González en Iglesias. 
SE VENDE carro do bue
yes seminuevo y máqui
na segadora Cormi. Gre
gorio Serna. Santa Ma
ría Ananuñez. 
VENDO máquina segado
ra Dehering y carro par 
seminuevos. Irene Al.va-
rez. VillahoZs, 

TRACTORES usados, tnp-
d'-rnos, varias marcas, 
desdo 25.000 pesetas. 
Verdadera ocasión. "Bro
ma". Bordadores, 5. 
Madrid. 
VENDO yegua negra 7 
años, dos dedos, sobre la 
marca, preñada al con
trario o cambio por ovo-
jas. Benjamín Gómez, 
Villegas. 
VENDO doce ave jas do 
segundo parlo, con cria; 
quince borras y máqui
na segar, Ajuria." Angel 
Vivar, en Quintanilla .So-
muñó. 
SE VENDE o arriend-
caballo semental, por so
brante. Tratar, Mari-
juán, en Sotopalacios. 

VENDO dormitorio nogal 
Isabclino, nuevo. San 
Francisco núm. 58, se
gundo. Ebanista. Horas 
de 11 a 1 y do 4 a 6. 

VENDO dos armarios lu
na individuales y silla 
niño, seminuevo. Razón, 
Ffcfñán González 74, 
segundo. 

VENDO cama plegable 
económica . - Tinte, 5, 
1.0 derecha. 

PERDIDAS 

¿UN TRACTOR? Sin 
i dudarlo: "Deutz", el 

mejor del Mundo. 
Puede verlos Cen
tral Agrícola. Fren
te Estación Auto
buses. 

F1SGA8 

VENDESE fábrica tejidos 
algodón y solar edifica
do, 'muy próximo r a m -
tera. general Madrid • 
Córuña. Apartada i -l . 
Medina del Campo. 

SE VENDE máquina j j f j -
dora Dcering. Para tra
tar con Isaías Alonso. 
La Vid de Bureba. 
VENDO cincuenta y tres 
ovejas con sus crias, 
primero y segundo par
to, inmejorables condi
ciones, ¡perlas y tratar 
con su dueño en Los; 
Auslncs. Modesto Reoyo. 

VENDO 30 ovejas empa
rejadas y 14 borras. 
Tratar con Aurelio Mar
tínez en Hormaza. 
YEGUA del pais preñada 
del contrario y con ras
tra. Urbano Minguez. 
Los Balbases... 
VENDO muía cuatro.años 
la marca, toda prueba. 
Damiciano González en 
Iglesias. 

HUESPEDES 
DESEO dos habitaciones 
derecho cocina, preferi
ble casa señora atienda 
a señor y niña. Infor
mes, Fernán González, 
22, 1.° derecha. 
CABALLERO desea habi
tación amueblada, con
fortable, en casa parti
cular, con derecho coci
na o pensión compkv, 
y teléfono. - Gfcrtai, 
esta Administración. 

EXTRAVIO rueda de ra
dios repuesto, Austin . 
Burgos - Villalmanzo 
Gratificaré entrega esta
ción servicio gasolina, 
carretera Madrid. 
PERDIDA porra caza 
Pointcr. Gratificaré, Die
go" Lairtez 6, tercero. 
PÉRDIDA gafas gradua
das señorita. Gratificaré 
cmrega carnicería Isaac 
Miguel. Hondillo. 

TRASPASO bonito V É 
trico comercio. - 1'.,, 
mes, Librería Luz y V1' 
L.ain Calvo, 38, 
TRASPASO carpig; 
poca renta, con ¡ m f 
universal semim;cva ¿ 
herramientas solo P 
valor maquina. IC|U 
4844. , , ., 
SE TRASPASA local 
San Pedro y San Fc| 
Avisos, teléfono l ^ ' ^ 

CEDO local ;ampli*$ 
calles, propio ^ 
tienda, garaje • 
lón, 24. , 
TRASPASO en » & 
dos carnicerías co ^ 
maras. en morcado 
He céntrica. ^ 
des pago • ' ajayor. 
R. Cuesta, fia*1 M 
3, 2.°. Burgos. 

YABIOS 

l ü E B L E S 

VENDO dormitorio. Con-
<\-> Don Sancho 6. Eba-
id sirria S agredo. I JS 
Vadillos. 

SE TRASPASA taller de 
carpinteHa mecánica con 
piso libre. Para verlo, 
Anastasio Sarmentero. 
Padilla núm. 14. Valla
do lid. 

TRASPASO en zona Va
dillos local cualquier ne
gocio, agua, luz, mos
trador y r e m o l q ue. 
13:000 pesetas. Teléfono 
4982. 
PELUQUERIA s e ñ o r a s 
traspaso, con o sin piso, 
valor instalación, ihiere-
sádps, álrígfrje,- por es
crito oda. Administra
ción, . 

PRECISO V 
transportar 

kilos de madS>; 
Miranda. Ofertas d2 
léfono número 
Miranda de Ebro-

F O T O G R A B A 0 . ^ 
Couifeccion josos 

TALLERES •,. 
"Diario de B f f i * 
Calle Vitoria. > 
léfono 20,13' 

UCENCIAS 
certificad^ í ^ ; t r B ¿ 
limas v o l u n t a d f ' ^ " 
ración rápida. ^ 
Quintanilla' -
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S a n J u a n d e 

E n los albores de nuestra edad 
de Oro — a ñ o 1495— nac ía en el 
vecino reino de Poriugral. en la 
villa de Montemor o Novo, un n i 
ñ o cuyo nacimiento, si hemos de 
creer a sus historiadores, fué 
a c o m p a ñ a d o de prodigios celes
tiales, y cuya vida hecha toda 
ella de actos de caridad, le me
rec ió la gloria de los altares, y 
que su nombre haya sido y siga 
siendo bendecido, de una manera 
especial, por los que soportan las 
penas y amargruras en el espíritu 
y los dolores y enfermedades en 
el cuerpo. Su nombre Juan de 
Dios. 

Nacido, según decimos, en Por
tugal, a los ocho años se asienta 
« n la castellana Villa, de Orope-
sa, y en ella crece entregado al 
cuidado de los ganados del Con
de del mismo nombre. Valiente e 
intrépido toma las armas, a l 
mando de su dueño, para libertar 
ta fronteriza villa de Fuenterra-
bía ocupada por las tropas del 
f rancés Fr'ancisco I . Y nuevamen
te las e m p u ñ a para salvar a Vie-
n a del asedio de los turcos. 

Su mocedad, y hasta algunos 
a ñ o s de su edad madura, discu
rren por los m á s variados oficios: 
pastor, soldado, peón de albañil 
y librero, hasta que guiado por la 
voz del Niño Jesús, que se le 
aparece por las tierras de Gaú-
cín, en las cercanias de Gibraltar, 
se dirige a Granada para abra
zarse con la Cruz que el divino 
Niño le ha mostrado al decirle: 
"Juan de Dios, Granada será tu 
Cruz". 

Purificado su corazón y fortale
cido su espíritu con los crueles 
azotes y malos tratos que. ha re
cibido, durante los días que ha 
pasado encerrado como loco —con 
la santa locura de la Cruz— en 
el Hospital Real , y e n s e ñ a d o y re
creado con una celeste v i s ión en 
el Santuario de Guadalupe, Juan 
empieza la tarea abnegada y he
roica, que le h a inmortalizado; 
la fundación de la Orden Hospi
talaria con l a apertura de un 
Hospital. 

Sin m á s recursos que su pobre 
persona y una absoluta confian
za en la divina Providencia, a l 
quila una casa en la que conve
nientemente equipadas c o l o c a 
cuarenta y seis camas, que poco 
a poco se van ocupando con en
fermos, muchos de los cuales él 
mismo lleva a l Hospital sobre sus 
hombros. 

Allí, cual , madre sol íc i ta , cura 
ssu heridas. Ies proporciona los 
alimentos y medicinas, asea sus 
cuerpos, calienta sus miembros\ 
ateridos por el frío, con el fuego 
material, mientras derrama el 
b á l s a m o del consuejo y de la paz 
en sus almas tristes y atribula
das. 

Y , como carece de recursos ma
teriales, recorre las calles de la 
ciudad implorando la caridad con 
esta nueva e ingeniosa fórmula 
de pedir: "Hermanos, haced bien 
paca vosotros mismos, dando li
mosna a los pobres". Fórmula 
que le proporciona, aunque a base 
de grandes trabajos y fatigas pa
ra su persona, lo suficiente pa
ra atender a los enfermos de su 
Hospital, que h a trasladado a un 
nuevo y más amplio local, en el 
que hay hasta doscientos enfer
mos, sin contar los t ranseúntes 

muchos pobres vergonzantes y 
necesitados de la ciudad: pues no 
hay miseria que no encuentre a l i 
vio en su caritativo corazón. 

Y como las aguas de un río se 
acrecientan a medida que se acer
can a la mar, asi la caridad de 
Juan de Dios, con el continuo 
ejercicio, se. acrecienta hasta con
vertirle en héroe y paladín. P a 
sará por entre las llamas del Hos
pital Real, que le respetarán , pa
ra saldar a los enfennos cuya v i 
da peligra: se arrojará a las tur
bulentas aguas del Genil, para 
salvar la vida de un desgraciado 
arrastrado por su corriente; y, ya 
próximo a expirar, abandonará su 
lecho de muerte para evitar el 
suicidio de un pobre desesperado, 
que falto de recursos quiere poner 
lin a su vida. 

Llegada la hora de su feliz 
tráns i to —8 de ¡Vlarzo de 1550— 
vestido con su humilde sayal, de 
rodillas sobre el pavimento y 
abrazado al crucifijo, cuyas llagas 
besa con ternura, su alma sube al 
cielo, entre coros de ángeles , lle
vada por María Sant í s ima, mien
tras su cuerpo permanece duran
te seis horas en esta humilde ac
titud, í 

L a Iglesia que le s u b l i m ó al ho
nor de los altares, le h a nombra
do Patrón de todos los enfermos y 
Hospitales del Mundo; $ poste
riormente de los enfermeros y a u 
xiliares de Medicina; y en E s p a 
ñ a los bomberos —en recuerdo 
del salvamento de los enfermos 
del Hospital Real— le reconocen 
también por su P a t r ó n . 

Burgos, la noble ciudad y pro
vincia castellanas, que con tanto 
cariño han recibido a los hijos 
do este gran, santo en su Clínica 
recientemente inaugurada, con su 
amor, y devoción al santo senti
rán el influjo bienhechor de su 
protecc ión. I 

J . C . 

a u m e n t o ü e 
{Viene de p r imera p á g i n a ) 

plovacion doc revaáa . autor iz i l ia
r a entregarles, l legada ia fii'JSa 
do p r i m e r o de Octubre , el derecho 
de la ci iscr iminacicn del seis por 
ciento y para c o n í i a r l e s por t an
to, una vez m á s . oí i m p o r t a n t i s í -
mp papel que h a n dest-mp. i^ ido 
en esta materia .-

l i a l legado el instante cíe ia 
gran sol idar idad sindical . E l Go
bierno sólo ha hecho* 5 e ñ a l a r l inos 
l imites m i p í j n o s y a costa en 
g i a n parte del Estado, d e s p u é s 
de considerar las conclusiones 
del Tercer Congreso Sindica l de 
t r aba jadores . 

L a Empresa moderna, h i j a del 

s á l a n o s 

Sección financiera 

n i i V K i i 
Salas U los iníaates 

J u n t a Gene ra l O r d i n a r i a 

S<' convoca a Junta General Or
dinaria de accionistas, que se cele
brará en el domicilia social, calle 
Estación sin n ú m . , a las doce de 
la mañana del día 28 de Marzo ac
tual en primera convocatoria, y si 
procediere a la misma hora del si
guiente día 29, en segunda convo
catoria, con objeto de someter a su 
aprobación la Memoria, balance y 
Cuenta de Pérdidas y Cananciaf; 
del Ejercicio de 1955, la ges t ión 
del Consejo de la Gerencia, y la 
distribución y apl icación de los 
trnericios. Salas de los Infantes 5 
de Marzo 195(5. E l presidente del 
Consejo de Administración, 

A u d i e n c i a s c i v i l y m i l i t a r 

d e 5.E. e l Jefe d e l E s t a d o 
.. Madrid.— S; E. el •Jefe d ^ Uslnrlo 

y CfCner-alisimo de los Kjcrcilos, lia n -
cibk'lo en ñúdif-ncia 'civil, en .el palr-

Par.do,: a \o; siguientes serio: do t 
íiOrcs:-

..Genera 
jpdor de 

don. Mauricio -í'opi, omo-i-
Cajiadá, en Madrid; señor 

.l'üscph . DudJoy Lav. rence, fmbajador 
de l.iboha'en Madrid; Comisión del 
Cuerpo de Abogados del Estado, pre
sidíela 'pór.'ios ministros de Juslicia 
y Hacienda; ;don Antonio Crespo A -
varez, presidcn'c del Consejó GenenI 
de Colegies Midicos de España, acom-
psñado de los doctores Fernández T i -
rogano, Maninoz Bordiú' y Anx; Cé-
misiáii organizadora de la IX Asam
blea del Insiituio Internacional do la 
Soldadura, .presidida por don Manuel 
cío Miró;, don M.uis de Galinsoga, pro
curador, eo Corles y' director de " l a 
vangurírdin, de narcrlona; don Ju?1! 
José Pradera Orioga; clon Alberto MÁrl 
i in iGamero, tk-kgado nacional" df I r -
f'.rmcción c Investigación" de FSJSmjc 
Española Tradicionalisla; pon Jose An
tonio Girríne^-Arnau. con ejero . 
feonemia Exterior; ción AngO| Cabri-
Ilo Vázquez, •director tío R:lacioYir.s 
Públicas do ''Bro.vn Raymond Wals'i" 
bases mi Jitarts hispano-nortearnork :-
nas; Hermanos iAniceto, .loaciuin y üo-
ñfto, F. S.; vicepostidadores de la cac-
sa do b:atificación y canoriizacióa . i j 
Io>. siervos de Dios do las' Escuelas 

• Cristianas, acompañados do los nor
manos Felipe trbano, director del Co
legio do Nuestra Señora cié las Ma
ravillas y Argimiro Felipe, visitador 
provincial; don Marcelo .lorissen, pro
fesor de Ja Escuela de Ingenieros de 
Minas.. 

A l F l E N C I A MILITAR 
Su Excelencia el Jefe doj Estado y 

Ocneralísimo do los Ejércitos, ha v K 
cibido en audiencia militar, a los si
guientes señores: 

t)o.n José Qaealle Larraga, general 
de- división, subsecretario del Minis
terio del Aire; don Vicente Rodriguoz 
Rodríguez, general de división en re
serva; don Manuel Salvador Ascaso, 
general ele división, jefe de la divi
sión numero Oí; don Alfonso Criado 
Molina, general de brigada de Ar'--
llerir, jefe, do Ar.tilieria dle Cuerpo 
dé Ejército I y de los Servicios de, Ar-
tilleria ele la primera Región Mi l i t a r ; 
don JOsé Ximcnez de Sandoval y que alberga todas las noches, y a 

De tres a cuatro kilos diarios 
oro serán obtenidos en la 

ioa hallada en Pozoblanco 

Riesira,- generéI de brigada de Iníae-
teri^, jefe de Infantería de la división 
rurrero 61 y gobernador militar de 
Sfinírn/lor.; don .losó Otaolaurrucln Tp-
pla; general do brigada do Infantcriá, 
j&C do la Circunscripción del Rif; don 
Francisco Clavijo Peñarrocha. auditor 
general, consejero togado del Consejo 
Supremo de Justicia Militar; don 
Adriano Corone! Velázquez, auditor 
generaj, consejero togado del Cdnsíjo 
Supremo (te Justicia Militar; don Ju
lián Azoírar Horrcria, general sub
inspector cl:-l Cuerpo de ingenieros de 
Armamento y Construcción de la Di
rección General de Industria, y Mate
rial; don Alejandro Mac Kinlay y do 
ls Cámara, capitán de navio, agrega
do naval y reproentanto de los Ejér
citos efe Tierra, Mar y Aire, a la Em-
bajadia de España 'en Tokio; don Luis 
:A7.<"árrava y P-rez Caballero, coronel 
tíe Ingenieros aeronáuticos, director 
general de Protección do Vuelo; don 
Ci-rios Paralle cié Vicente, coronel do 
Aniiicrin, jefe de! Regimiento de Ar
tillería húmero 4A; don Luis Cabanas 
VallOs, coronel do Caballería, jefe de 
Regimiento de Caballería Dragono's de 
Pavía número 4; don Joaquín Gonzá
lez Vidasirrcta, coronel cié Ingenieros, 
j-rfe del Regimiento de Zapadores nú
mero 6 y don Erando Zarolo David~ 
son, teniente de Caballería, del grup) 
do Regulares de Caballería Tetuán nu
mero 1. 

% k & & & k K K Ú 'Aim k 

Fiesta titular 
íoice 

San Juan de Dios 

S u p r o p i e t a r i o e s u n j o v e n d e 2 7 a ñ o s 

Madrid. — E l propietario de la mina de oro, recientemente 
descubierta en el valle de los Pedroches, del término municipal de 
Pozoblanco, don Antonio Madueño Leal, se encuentra en Madrid y 
ha concedido una entrevista especial a un redactor de la Agencia 
"Cifra", 

Tiene 27 años y declara como profesiones suyas las de abogado 
y minero Antes ha descubierto minas ds bismuto, plomo, cobre, es
taño y wblfram. L a mina de Pozoblanco tiene dos mil hectáreas y el 
oro se descubrió cuando ios hombres del señor Madueno buscaban es
taño. 

Fué hallada con el cuarzo una materia extraña y al hacer las prue
bas en su casa va antic ipó que, podía ser oro. Esto lo confirmó dos 
días después de í descubrimiento, o sea el 20 del mes pasado, la Je
fatura del distrito de Córdoba. 

Actualmente se realizan estudios para calcular el rendimiento 
por tonelada de tierra. Pero, sin lugar a dudas, de noventa gramos, 
y como término de comparacióo , las del Transvaal dan 25 y la de 
Kodalqmiar, en Almería, propiedad del Estado, da 14. 

El señor Madueño Leal calcula que tardará en comenzarse la ex
plotación de cinco a seis meses. Serán empleados los procedimientos 
<¡e amalgamación, flotación y c ianuración. La mina de oro se pro
duce por la erosión del agua del arroyo Tiro de barra sobre el filón. 
Ya se han investigado 2.500 metros y 5i la profundidad corresponde 
a la longitud, "hay trabaio para mucbislmos años". 

El señor Madueño quiere ser propietario úmeo y ha rechazado 
cuantas ofertas hasta aquí se le han hecho. Montará instalaciones 
completas. Su a legr ía es poderle ofrecer a España el codiciado me
tal. Sólo el Estado será quien compre su oro y afirma que se recu
perarán de tres a cuatro kilos diarios. 

El propietario de I?. mina lleva nueve años de relaciones con la 
señorita Isabel Goyonechéa Muñoz. Hace un año decidieron casarse 
L t h.aráin el próximo día 5. en Pozoblanco. Continuará viviendo en 
•sta ciudad y dedicará su vida, como hasta aquí, al trabajo y a la 
xpiotación de minas. Tiene padre, madre y cinco hermanos, y es el 

«HYOr de éstos.—Cifra. 

Con m o t i v o de l a Icst ivid^cl 
del Santo fundador, los H e r m a 
nos de San J u a n do Dios cele
b r a r á n hoy, dia 8. en su iglesia 
t i tu la r , los siguientes cultos: 

A las 7'45 misa de comunidad , 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de motetes. 

A las diez, misa solemne, que 
c e l e b r a r á el reverendo Sr. D. A n 
gel Puente, p á r r o c o de Santa 
Á g u e d a y en la que el p a n e g í r i 
co' e s t a r á a cargo del reverendo 
Padre F r a y Juan Ciudad G ó m e z , 
c a p e l l á n de la misma, d á n d o s e a l 
f ina l a venerar l a r e l i qu ia del 
Sai^to. 

Por la tarde, a las siete y como 
ú l t i m o d ia de la noveda, expues
to él S a n t í s i m o se r e z a r á la esta
ción, el santo Rosar io y el ejer
cicio de la- novena, d á n d o s e la 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o , a 
c o n t i n u a c i ó n de la cual se d a r á 
t a m b i é n la B e n d i c i ó n Papal, po
n i é n d o s e f in a estos cultos con la 
a d o r a c i ó n do la sagrada re l iqu ia , 
mientras se canta la M a r c h a del 
Santo fundador. 

D O S G R A C I A S . 
E X T R A O R D I N A R I A S ' - ' 

Pr 'micra : B e n d i c i ó n P a p a l — 
Por gracia concedida a la Orden 
Hospi ta la r ia por Su Sant idad 
San P í o X , el reverendo Padre 
F r a y J u a n Ciudad, c a p e l l á n de 
l a c l ín ica , designado para este 
acto por el reverendo Padre Su
per ior de la misma, s e g ü n orde
n a el Decreto de c o n c e s i ó n de 

^ s t a gracia, d a r á la b e n d i c i ó n pa
p a l , al f inal de la func ión de la 
tarde, s e g ú n se ind ica en esto 
nusmo n ú m e r o . 

Segurtfla: Indulgencia p lenar in 
" Tó l i e s Q u o t i e s " . — Todos los 
fieles que con las debidas con
diciones vis i ten la iglesia de la 
c l í n i ca hasta las doce de. la noche 
de este d i a 8, pueden ganar t a n 
tas indulgencias plenarias — a p l i 
cables a las almas del Pui*garo-
r i o — cuantas veces vis i ten l a 
mencionada iglesia. 

M o v i m i e n t o nacional y de la g-vo-
luc ion universa! hacia la justicia, 
no. puede abandonar* al Estado la 
in ic ia t iva en esta materia. Debe 
in te rven i r e l la cada vez m á s . No 
puede abandonar el estudio ü e 
cuantos problemas afecten a la 
v ida d igna do aquellos a'ie en
t regan su esfuerzo y su v ida a la 
prosperidad de la Empresa en
tendida no solo como unidad de 
p r o d u c c i ó n sino- t a m b i c n como 
un idad espir i tual en la v ida del 
hombre t iene un sentido eleva
do. L a Einpresa moderna debe 
h a l l a r el "medio de arender eco
n ó m i c a m e n t e con m á s largueza 
que la que es obl igator ia y cuan
do su estado dé prosperidad lo 
permi ta , a aquellos que son co
laboradores de esa misma pros
per idad. L a Empresa no puede 
ser r e c e p t á c u l o de los detr i tus 
morales de aquellos que. desde; 
cualquier campo, hab lan de sa
cr i f ic ios de los d e m á s para no 
realizarlos nunca ellos; n i puedo 
l o r m a r en el coro de los que co-
meteri la vileza, por o t r a pafÉe 
b i e n conocida, de ofrecer a los 
traajadores p a r a í s o s de felicidad 
p a r a n e g á r s e l o s luego con el pre
tex to de que la Ley no les o b l i 
ga a m á s que a la exigencia m i -
h i m a . 

Nunca l i e m o s c r e í d o que la 
Empresa e s p a ñ o l a , albergue "de 
caballeros en general, pueda pres
tarse a ser ins t rumento de las 
maniobras de aquellos que no 
persiguen o t r ^ f ina l idad que la 
de fomentar el rencor entre las 
clases productoras para, al f i n , 
desencadenar el d i s turb io y y Uc
ear con .sus manos lavadas a 
ofrecerse; como, tercera fuerza en 
la contienda que ellos l i a n des
encadenado. 

Por el cont ra r io , creemos, por
que la experiencia nos !ó ensena, 
r/uc hallaremos en la Empresa el 
m e j o r aliado para el e s t ab íec i -
m i o n t o de la .paz social con tan
to esfuerzo y con >tanta tenacidad 
manten ida por el Gc/i)u.rno. Es
te ha proclamado corno p r i n c i 
p io esencial de la convivencia y 
del progreso. Ia a b o l i c i ó n de la 
l u c h a de clases y por nana con
s e n t i r á que se reanude en t.1 sue
lo e spaño l . 

Porque tenernos ese concepto 
elevado de la Emprc-sa.^porq'ie'' ¡i 
c o n d u c t a a t r a v é s de los anos 
do i n s t a u r a c i ó n de u n r ó g i m e n 
m á s justo, en circunstani^as casi 
s iempre adversas, ñ o s permite 
pensar así, estamos seguros de su 
c o l a b o r a c i ó n en este momento. 

L a e l e v a c i ó n de salarios rea l i 
zada d e s p u é s de u n meticuloso 
estudio, por unos elementos y 
p o r otros en c o l a l K ^ a c j ó n aon el 
Gobierno , se l leva a cabo con la 
g r a d a c i ó n expresada en la nota 
publ icada. Todo t rabajador sabe 
que una e l e v a c i ó n de salarios 
masiva, repentina, aunque^ no 
afectara en nadn al coste de la 
p r o d u c c i ó n o le a í e c t e muy poco 
c o m o al final de esta, e l e v a c i ó n H; 
v e r á , de termina una e l e v a c i ó n de 
precios. E l Gobie rno "na que r í / i b 
ev i ta r la , pr imer;)mente -^on el la 
cho do que la p r imera el . 'v .fnon 
no sea totalmente a costa de ia 
Empresa y. en segimdo lugar, d i 
f i r iendo para Octubre :a segunda 
e l e v a c i ó n . De esteNmodo el .arr
eado d i g e r i r á l á nueva sito;•(.ion 
s in alteraciones sensibles. L a E m 
presa, debe no o lv idar su deber 
do aleccionar a l t rabajador t n ' 1 
conocimiento d o estos f enómenos . 

Tampoco debe o lv idar ia E m 
presa y así e s p é r a m e : ; qu-; lo ha
ga, que no existe l í m i t e morad en
tre la i n f r a c c i ó n legal y la i n : 
f r a c c i ó n do conciencia. Es decir, 
que e l - cumpl i r a ra ja tablo el i n i -
n i t n o que la L e y impone, no ex
c luye el deber, t an fuerte como 
el legal, de c u m p l i r con JÓ oue l a 
rec ta conciencia exige Y esta ex i 
gencia se a c e n t u a r á do u n modo 
apremiante en las empresas pros-
p-ras . que deben e jemplar izar 
con su conducta a todas las de
m á s " . 
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P a r a p r e p a r a r l a c o n f e c c i ó n 

d e la H i s t o r i a de B u r g o s 

La Escuela Castellana de Inves
tigaciones His tór icas volverá a 
tener hoy, a las ocho de la tar
de, una nueva r e u n i ó n para pre
parar la . confección de la Histe
ria do Burgos que tiene proyec
tada. 

Dicha ins t i tuc ión ruega ia 
asistencia a todos sus colabora
dores. 

I * « « ^ í f í ^ ^ í í f 5iS SE» 

de identidad 
Equipo nuñero 42 

MabisndüK; uliimado la tramitar ion 
ele! Cjcnmenio N?.c¡onal (Se !c!pn¡ida:i 
^ara iodos los vecinos de !os puobb 
ccmprcndkins en ios partidos judir 
cíales de Aranda de. Duero y Roa, y 
teniendo en cuenta que algunos ve
cinos no han podido obtenerlo en el 
pueblo de su residencia, este equino 
•je de plszará a Arniuia de Duero el 
día 17 do loa corrientes, donde, los 
qte deseen tramitar dirlio documen
to serán debidamente atendidos. 

l o que so hace público para gene
ral conocimiento. 

Burgos, 6 de Marzo de 195(>. — 
t i cemisariü principal jcíc del equipo. 

D E C 

E l gobernador civil y jefe provincial díd Movimiento, señor 
Posada Cacho celebró el martes el cuarto aniversario de 
su toma de posesiehi en el mando de la provincia, inaugru-
rando una serie de importantes obras, como son las que re
produce el grabado, de arriba a abajo: Centros rurales de 
Higiene y viviendas del médico , de Huerta de Abajo y Huer
ta de Arriba, y nueva Casa-Ayuntamiento en el primero de 

los pueblos citados. — (Fotos Fede) 

Para su compra de moto 
¿Cuánto dinero necesita? 

Muy sencillo 

C r é d i t o s A r a g ó n se /*>* faduta 
Calle Miianda, G, 1.° — Teléfono 5443 

iáki¿^Á'MM'Mw^ 'él¿h^ fe¿ i tóáe'É i é ú k S & as mk ÍK ^ 

a nula 

T o d a v í a no se f i a c o m p r o b a d o 

e l e s t a d o d e l s e g u n d o de l o s 

m u c h a c h o s c i e g o s o p e r a d o 

MiKán.— Silvio Colagrandc, do 12 
años de edad, ha visto la luz del di.T, 
por primera v;z después de echo ártOlí.i 
hoy miércoles, gracia-; al trasplan'o 
de córnea a que ha sido sorh-C! ido, e i 
una operación practicada con los ojos 
del sacerdote don Cario . Gnocch i , que 
fallrrió r .vr km le me nte, legan cid si: vis
ta al pequeño. ^ 

Silvio pudó contar los dedos do 
Una mano, colocada a i;na ciistancii 
do seis metro.; de su ojo ¡zqidcrtio. 

La operecion le fué practicada lie, 
ce nuevo días y un parlo facultativo 
facilitado hoy, dice que el tejido do 
la córnea d3' los ojos del sacerdoi2 
so consórvaba en perfecto estado. 

Süvio Cohgrandc es uno do los dos 
muchachos ciegos que han recibido el 
legado do don Caflu Gnoccbi, bi'dio 
cuando se bollaba próxima la hora de 
su muerto. 

llnsla ahora nó se lia comprobnil-) 
el e.lndo del segundo paciente, Anic-
bi.le Battisiello, de i» años.—-Efe. 

o 
Madrid. — información gene

ra) El tiempo" ha sido bueno en to
da España, con mibo.-.idad. gene
ralmente escasa. Sopló cierzo trt 
el valle del Duero. 

Tiempo probable: Formación cíe 
nieblas matinales en el Guadal
quivir. Sin cambios notables en el 
resto. • x , , • 

fas lemperai uras de Madrid 
líari sido de 18,7 grados a las 
•14,3.0 horas y do 5,2 grados a 
las 7 horas. 
. I.?.s extremas de España han 
correspondido a Córdob^, con 23 
grados y a Cuenca, con 3 grados 
bajo cero.—Cifra. 

El futuro ejércík 
alemán se elevará 
a 500.000 hombres 
A y e r f u é a p r o b a d o e l 

p r o y e c t o p o r e l B u c d c s t a ^ 

Bonn ._ El Bundcstag aprobó tn 
tercera y ultima lectura, el "proyec-J 
efe Ley de los soldados", aclarando asi 
el camino para el rearme da Alemf-
nia Occidental y qué se elcvm í*s 
luerzas arm?:las a 12 íjiviftínQS, cen 
500.000 hombres, para iinir,c a ¡a 
r . .f :n.a del mundo libre. 

En c<le proyecto de ley, se tíetállan 
los derechos y^obligaciones illí) [u-
turo soldrvlo de AJ-mania ^c idr f l l a l . 

S? rechazó un movimicnio (161 abi 
i:-.Techa c-..- h C :.mnrn i'.'Uy ^'y-
ver a poner en vignr eWembr . í d-
"Wermacht" usado por las f^rzas cr-
macias de Hitler. En -u-lugar se de
cidió que las nuevas fuerzas armada^ 
ch . la República alemana occidental, 
lleven e) nombre (.13 "Butraosuerh" 
(fuerzas federales de dyfon.sa). 

El proy:<;to será discuido alior^ pQT 
el ni:ncl--stag (Cámara Alta), p'aro 
aprobación final Cl, próximc) ciia 10. 

(Viene de primera pág . ) 

aparece en el •• D ia r io de A f r i c a " 
se hace m e n c i ó n a la a c t u a c i ó n 
d e m a g ó g i c a fal jeje de l j x t r t m ) 
rejcrrTnistn nacional , , hu ido 0. 
T á n g e r , y que en e s t á s iu t ímípi 
j o r n a d a s ha n l e n í o d o a l a reOe-
l i ó n desde d icha c iudad i n l L m a -
c i m a l . . . . . , . i <f A i • 

Dice- el referido ed i to r ia l : m 
las calies d.e T e t u á n , n i el orden, 
n i l a au tor idad , pueden pasar, a 
7nanos de u n a revuel ta minor ia 
que carece de influencia en estos 
sectores de la co?7a. 

E s t á act i tud mediante 'a cual 
u n l í d e r se convierte, en u n agi
tador , es poco airosa, m á x i m e si. 
se t i ene en cuenta que dicho je-
ie h a b l a p u e s í o t ierra por m é a j b , 
'marchando a T á n a c r pa ra ddri-
g i r desde a l l í l a " o p e r a c i ó n " . 
• K s v a ñ a . en esto hora gloriosa y 
so lemne de Marruecos, pretende 
U r n i h i é n l iaceile Un legado (le or
den, t r a n q u i l i d a d , ra? y fruhtíio, 
s in de ja r en las mallos de sus f u 
turos Qohernantes v n píieblO en-
ve twnado por la demagogia., re
volucionado por las agitaciones y 
v íc t ima , de cr iminales subversfn-
nes. -

. A p r é n d a s e b ien el s e ñ o r T o r e-
que los v íncu los de 'cbnfratérfp-
dad entre e s p a ñ o l e s y mar ro
q u í e s son demasiado sól idos ptita 
que los rompa, w . di c is ión "de 
conductor de masas , al obrar con 
/(/ locura de don Quijote , pero sin 
Su a l t o - sentido d.e. la h í d n l a u i a , 
con la. jaula de loé leones, s e g ú n 
se refiere en el l i b ro i n m o r t a l " . 

T E L E G R A M A S 
- M a d r i d . — , L o í ' • estudiantes ma
rroquíes- han enviado a _S. A. I -
el J a l i f a , con ino t ivo de ¡a ao lém-
ne. d e c l a r a c i ó n de la independen
cia de Marruecos, el s i g ü i e n t e te
l e g r a m a : ' . 'Alteza: Los estud'um-
les m a r r o q u í e s , de M a d r i d , r e u n í -
dos celebrar d e c l a r a c i ó n indepen
dencia, elevan a V . A. m e j o r /e-
l i c i t a c i ó n con shiceros sent imien
tos, rogando V . A. fuura llenar 
nuestro amado soberano Su M a 
jestad M o h a m e i l V , nuestros vo
tos leales a d h e s i ó n m o t i v o este 
feliz acontecimiento, p id iendo 
Días realice i n t e g r a c i ó n í c r r i ' o -
r i a l breve". 

En idén t i cos t é r m i n o s f u é r o n 
enviados telegramas a Stí, Alteza. 
I m p e r i a l el p r inc ipe heredero det 
t rono imper ia l , M i d e y El Ilassan 
y a S. E. el p r i m e r m i n i s t r o ¿Si 
Belckai.—Cifra. . . 
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Existe el procedimiento de parar casi ei 

Programa do artos organizados por 
e! Consejo provincial de" Auxiliares Sr_ 
nitarios, (sección prarvticajWPs), con 
motivo de la fesiividad do San .lu.-in 
de Dios y que tendrán Ijjgár boy j i e -
ves. 

A las doce d^.la ma".ana, en iá igle
sia iparrotpiinl dé San i orenzo el 
Real, misa solemne, con sermón a car
go del M. i , Sr. D. 1 iidoro Díaz Mu-
ruciarren, canónigo c •: la Santa Igle
sia Catedral Basílica Metropolitana. 
A continiiación,\!mposicion do nv.'rin-
llas, terminando con el himno de. San 
Juai> de Dios. 

A las dos y media, comida de her
mandad, en un céntrico restaurante. 

A jas cinco, junta en el Colegio pr t -
vincial te la Hermandad de de San 
Juan do Dios. Terminada la junía,. 
visita a las Religiosas llospitahr-ias 
d : I Asilo de las Méi-cedes, donde'Ne-' 
ran obsiquiadas las niñas, con ck;!ces 
y mc-dicam:nlo-.. 

TRANSPORUSTAS 
Hay carga para Bilbao 

Informes. J u l i á n Gonzá lez 
BHIVIISCA 

Los Angeles. — El Dr. Norman 
C. Tanner, cirujano i n g l é s , ht 
revelado que una ope rac ión pa
ra la cura de las ú lce ras duode-
naks llamada "vagotomia" ha si
do realizada en ci noventa por 
ciento do los-casos con completo 
éx i to . 
1 Esta o p e r a c i ó n que fta sido 
practicada en Londres a unos 250 
pacientes, durante los diez últ i
mos añes , consiste en el seccic-
namlento de los dos nervios va
gos, provocando asi la suspens ión 
de una excesiva producc ión de 
ác idos g á s t r i c o s . La "vagotorhia 
fué ensa-yada por primera vez en 
1908, pero se r enunc ió a ella por
que provocaba una p a r á l i s i s g á s 
t r i ca . , • 

Ahern, la ope rac ión se realza 
haciendo una aboVtura en el es
t ó m a g o pa<ra pe rmi t i r la salida 
ele su contenido, lo que ha dado 
excelentes resultados en el trata
miento de las ú lceras duodenales. 

C A S I P U E D E P A R A R S E 
E L CORAZON 

Chicago. — Los cirujanos de 
la Univers idad de Chicago e s t á n 
u t i l izando u n compuesto conoci
do con el hombre de "acet i lco l i -
na" para detener los lat idos del 
c o r a z ó n , como recurso auxi l ia r de 
lia c i rus ia c a r d í a c a . 

L a • aceti lcolina, c o m p u e s t o 
blanquecino y cr is ta l ino, reduce 
el r i t m o de los lat idos del c o r a z ó n 
a unos ocho por minu to , s e g ú n 
dicen los c ient í f icos , que a ñ a d e n 
que la droga se admin i s t r a en 
c o m b i n a c i ó n con u n procedimien
to l l amado '"sueño congelado", 

en el cual se hace descender 
notablemente la tempera tura del 
cuerpo humano. E l paciente es 

envuelto en una m a n t a de goma 
por la cua l se hace circular un 
refr igerante . L a r e f r i ge r ac ión 
aminora las necesidades de oxí 
geno del organismo y el paciento 
en t ra e n una especie de de t r an 
qui lo letargo. El r i t m o n o r m a l de. 
los l a t idos so restablece luego con 
sulfato de atropina. 

L a acet i lcol ina es un compucs^ 
t o que se presenta xomo agente 
de c o n t r o l en las terminaciones 
nerviosas, pero ahora se le fabr i 
ca en e l laborator io . Desde Sep
t iembre los cirujanos de la U n i 
versidad de Chicago han usado 
este producto sobre cuatro pa
cientes, u n o de los cuales fué una 
muchacha cuyo c o r a z ó n estuvo 
v i n u a l m e n t c parado durante 13 
minutos y medio—Efe. 

K sK « í i í i« ífi 3 5 « » 

Un campesino danés 
anuncia en la Prensa 
la venta de un ojo 

Aalborg, — "Si esbi usted ciego, 
compróme un ojo. Debido a una cn-
krmodad quo padece mi ntójer-, toril 
go que permanecer en casa y nec"'-
sito dim-ro. Vo riic arreglará con íin 
solo ojo", OMC es el texto ciol nm.-r-
cio in.scrta'.lo^en los periódicos por"*»! 
jardinero Asmu., Niolsen, quien man i * 
Físfó'a bs periodistas que pr.'cir.a ur-
gertterheme 5.O0O coronas danesas y 
que el pasado sábado vendió el ultimo 
c.ab?.iio de EU granja. 

"Mn he estado entrenando dkrsnjó 
s.'i-, •¿.•manas para vnlóimo «¿oio ,,,,, 
un ojo", dijo Nielan.—EÍD. 



Cincuenta alumnos del 
Taller Escuela Sindical 
de Medina del Campo 
visitaron ayer Burgos 

Ayer mañana llegaron a nuestra 
ciudad cincuenta alumnoi del taller-
eicuela^u.- la Obra Sindical "Forms-
ción Profesional-1 'tiene instalado On 
Medina del Campo. Al frente de la ex
pedición venian el director del Cen
tro y el cuadro de profesores del mlS-
mo. . . 

Acompañados por el secretario ele 
despacho de la Viccsccretaria de Obras 
Sindicales, señor Rojo, los citados 
profeiores y alumnos visitaron diver
sos e importantes centros de trabajo 
do la capital, entre ellos la "Cellc-
pbano Espsñola", "Plaslimetar y "Fa
br i l Sedera". 

Por la torde visitaron la Santa Igle
sia Ca t ed" y Jos distintos monumo.u 
tos ck? la ciudad, acudiendo igualmen-
tfl a "la Ciudad , Deportiva, cuyas i n -
lalaciones recorrieron. 

Tanto los 'alumnos como los pro-
fcircs, mos,traron su profundo agrade-
Cintiento por las atenciones que reci
bieron de ios burgaloscs, de cuya ciu
dad se au-jenlaron gratamente impre
sionados. 

El Me íe J 
t i 

ti 
I 

í Uwante los di as 4 y 5 del pre
senta mas se hn venido fo!el>ranrio 
ijn esta provincia las competiciones 
provinciales de Cultura y Arte, en les 
que ha lomado par.te un total úé 
treinta grupos artísticos, dividido; 
e/j la forma siguiente: 

Coros do Centuria, seis; coros do 
voces mixta-;, uno; grupos de ronda
lla, uno; grupos í\e armónicas, cua
tro; grupos do teíitro de ejcuadra, 
cinco; grupos üc teatro do títeres, 
cuatro; grupos de danzas, dos; so-
íviias de distintas especialidades, 
siete. 

J-a; competiciones se han llevado 
g cabo en las distintas localidades 
qiífl ifjlervcniah on la competiciórw 
^Aranda de Duero,- Rurgos (capital), 
Bujedo y Miranda de Ebro, habién-
«tose desplazado con tal fin a niíestr^ 
provincia los mandos de la Delega-
cidn Nacional, jurado del sector nú
mero 5, en que nuestra provincia se 
íncuentra incluida y qu'e comprende 
(fergos, Logroño, Pamplona, Vitoria, 
Ouipüzcoa, Vizcaya, Santander, P.a-
J«ncí» y Segovia. 

£1 programa preientado en hues-
Im dapital fué extenso y del sumo 
aífrado de todos cuantos lo presen
ciaron, intervinieron en .él los gru
pos de danzas do la Centuria Casiilh, 
compuesta por alumnos del Liceo 
Castilla, que fueron muy aplaudidos; 
los do; grupos del Teatro de Escua
dra seleccionados previamente, que 
presentaron las obras "Servicio y Sa
crificio", original de Ricardo Pérez 
López y "Aquí está la verdad", or i 
ginal <1Q Antonio Aguarón Lucio. Ac
tuaron también los grupos de ar
mónicas, rondalla, coros de centum, 
•solfetas" ide violin peiTtcn<?cientei al 
Ookgio Liceo Castilla, derrando la 
actuación el grupo dé teatro de tí
teres, que •presentó la obra "i.a des
trucción del Mundo", original de Jo
sé Luis fieras Carrasquedo. 

Los miembros del Jurado marcha
ron muy bien impresionado; de 'as 
distintas actuaciones presenciadas. 

A C E R O E S P E C I A L 

m i / m comiABMBii... 
m n m o s í c m o M n i ñ m 

Coa 1 zarra una pasada y basta. 
E l sábado entrega gratis Casa Sa
linas una hoja de muestra a sus 
clientes. 

Solemne conmemoración de la fiesta de Santo 
T o m á s , por los estudiantes burgaleses 

Con diversidad de actos, orga 
nizados por los dist intos Centros 
docentes de la ciudad, celebraron 
ayer la ffiesta do Santo Tomás di 
Aquino los estudiantes 'burgale 
sos. 

De dichos actos damos a conti 
n u a c i ó n un somero resumen i n 
format ivo. 
EN LA CATEDRAL 

Organizado por el Frente do 
Juventudes y de acuerdo con los 
Centros docentes de la ciudad, se 
ce l eb ró en la Catedral una solem
ne ceremonia re l igiosa , dedicada 
a Santo T o m á s pero, t a m b i é n , 
revestida del c a r á c t e r de homena
je estudiant i l a S. S. el Papa. 

A las nueve d i ó comienzo el ac
to y c e l e b r ó la misa e l M . 1. Sr. 
Don Isidoro Díaz, profesor de Re
l ig ión do la Escuela de Comercio. 
P re s id ió el acto e l señor gober
nador D. Jesús Posada y asistie
ron el delegado del Frente de Ju
ventudes, directores del Inst i tu
to de E n s e ñ a n z a Media y Escuc 
de Comercio, delegacia da la Sec
ción .Femenina, directores de los 
diversos Colegies autorizados y 
profesores do todos los Centros 
docentes, asi como los alumnos 
do los mismos. 

Durante la misa ocupó la sa-
g r á d a c á t e d r a el profesor de Re
l i g i ó n del Inst i tuto, Don Angeles 
Labrador. , . 

La c o m u n i ó n fué n u m e r o s í s i m a 
y ayudaron al preste en la d i s t r i 
buc ión de Ja misma oíros tres 
sacerdotes. 
E N E L I N S T I T U T O N A C I O N A L 

D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
E n . c o n m e m o r a c i ó n de la fes

t i v i d a d do Santo T o m á s , p d t r o n 
de los estudiantes, se han cele
brado en la m a ñ a n a de ayer d i 
versos actos a c a d é m i c a s y depor
tivos. 

E n se s ión solemne, con asisten
cia de l Claus t ro y alumnos, e l 
director y c a t e d r á t i c o de FLsica, 
d o n Leand ro Ru iz Q. do L i 
nares d e s a r r o l l ó como tema el 
concepto tomis ta de la mater ia y 
su p r o y e c c i ó n en l a ciencia m o -
uerna. 

A c o n t i n u a c i ó n e l c a t e d r á t i c o 
de F i lo so f í a d o n L u i s M a r t i n 
Santos, d i s e r t ó c o n g r a n acier to 
acerca de la doc t r i na tomis ta de 
la ley n a t u r a l . S e ñ a l ó que la c r i 
sis do nuestro t i e m p o r-o es so
cia l , n i e c o n ó m i c a , sino espi r i 
tua l . "Es — d i j o — u n a crisis de 
p r inc ip ios" . Siendo cier to que e l 
saber se acrecienta incesantemen
te, ós t e puede su f r i r u n a qu iebra 
p o r su p rop i a m a g n i t u d . Precisa
mente las disputas y negaciones 
de la ley n a t u r a l p rov ienen do 
que los hombres n o siempre se 
guian por los p r inc ip ios d i r ec t i 
vos de l a r a z ó n . 

L a r a z ó n de Santo T o m á s es 
clara. E l hombre — a f i r m ó el se
ñ o r M a r t í n Santos— no puede 
prescindir de l a ley n a t u r a l s i 
quiere l ibrarse de la angustia y e l 
desorden. 

Ambos oradores fueron m u y 
aplaudidos. 

Como novedad pn la c o n m o u o -
r a c i ó n hay que s e ñ a l a r l a in te r 
v e n c i ó n de los a lumnos, que de
legaron en sus c o m p a ñ e r o s de 
q u i n t o curso, s e ñ o r e s Cuevas y 
Ortega V a l c á r c e l l a lectura ü o 
unas sentidas cuar t i l l a s . FOT o t ra 
par te el O r f e ó n del I n s t i t u t o , re 
cientemente creado y d i r ig ido por 
la s e ñ o r i t a Isabel Aramayona , : n -
t e rv ino con var ias canciones. 
T a n t o los componentes del o r f e ó n 
como su d i rec tora fueron m u y fe
licitados. T e r m i n a d o el acto aca
d é m i c o se j u g ó u n interesante 
pa r t ido de baloncesto que t e r m i 
n ó con l a v i c to r i a de las aJuinnas 
de q u i n t o curso, sobre sus r ivales 
de cuar to , por u n tanteo de 25-9. 
EN LA .ESCUELA PROFESfONAL 

DE COMERCIO 
En la Escuela de Comercio pre

s id ió el acto a c a d é m i c o el d i rec
tor del Centro, D. Ernesto Ruiz y 
G o n z á l e z de Linares, a c o m p a ñ a 
do de los miembros del Ga'ustro 
de Profesores. 

La d i s e r t a c i ó n estuvo a cargo 
de l profesor do Re l ig ión , M . ~í. 
Sr. D . Isidoro Diaz M u r u g á r r e n , 
que g l o s ó la personalidad do San
to T o m á s , como ejemplo comple-

G l í I A F A O U L T A T Í V A 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O S A * 

•otermedades nerviosas y mentale* 
Sanatorio San Pedro Cárdena , 31 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a S ) . 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
( M é d i c o 

Sanz Pastor, 4. Tél. 2843 

J 
GARCÁNTA, NARÍl y O Í D O S 

Madrid, 1, L* Teléfono 4975 

V . O / E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X . Metabo-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.° — Teléfono 3667 

R I C A R D O C U t V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Vitoria, 17, l.9 decha. Telf . 1721 

J . MARTIN P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i 
po log ía . Ex^efe Cl ín ica Hospital 
Militar. — P U L M O N Y CORAZON. 
Rayos X . — Elec trocard iogxaña . 

Madrid 14, 2.9 — Telé fono , 416« 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

Calera 15, 1.» — Tlfnos. 1047 y 1446 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

PL Rey S. Femando 3, 2.9. T . 1446 

4 0 9 É A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón , 31. — Te lé fono 1912 

M . CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

C O R A Z O N . — R A Y O S X 
Vitoria, 27. — Te lé fono 3048 

ÜRRA E 
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La ceremonia religiosa celebrada en la Catedral 
tuvo el carácter de homenaje a Su Santidad el Papa 

O P T I C A I Z A M 1 L - Laín Calvo, ? , S 
Coúi ie en esta Casa iti receta de Onillirtik 

Cristales científicos de las mejores marca» e "cmmft' 

to do ded icac ión a la ciencia o 
h izo un aná l i s i s detenido lleno 
de aciertos de g ran f inura y sen
sibi l idad de las obras m á s repre
sentativas del Santo. 

En un inspirado carnto a las v i r 
tudes del Agui la de Aquí no. con
s igu ió enfervorizar a los oyentes 
con su palabra cá l ida y apos tó l i 
ca, y t e r m i n ó Incitando a los 
alumnos a seguir 'las hermosas 
huellas de su patrono. 

Por ú l t imo el director pronun
ció breves palabras a modo de re
sumen del acto, s e ñ a l a n d o la 
itranscendencia de Santo T o m á s 
en el orden económico , ps icoló
g ico y po l í t i co . 
EN LAS ESCUELAS DEL MAGIS

T E R I O 
Las dos Escuelas unidas cele

braron la fiesta de Santo T o m á s 
de Aquí no con un acto solemne 
on la parroquia de la Anuncia
c i ó n . 

Celebró la misa el p á r r o c o de 
la misma don Francisco N ú ñ e z y 
p r e d i c ó el profesor de R e l i g i ó n 
M . f. Sr. D. Andrés Ortega. 

Presidieron los directores de 
ambt^s Centros asistiendo los pro
fesores y alumnos de los mismos. 
EN E L SEMINARIO DIOCESANO 

T a m b i é n el Seminario Diocesa
no c e l e b r ó con gran solemnidad 
la fiesta de Santo T o m á s de 
Aquí no. 

Iniciada la fiesta con la misa 
do c o m u n i ó n que ce l eb ró el i l m o . 
Monseñor D. Buenaventura Diez, 
a las once y media tuvo lugar la 
imlsa solemne que c e l e b r ó el 
l imo . Monseñor Felipe Abad, 
asistido d e - l o s ordenandos don 
Folicisimo Casado y don Alejan
d r o Céspedes . 

iPres idió la solemne ceremonia 
el Excmo, Sr. Arzobispo que ocu
paba su t rono -en el presbiterio 
a c o m p a ñ a d o del l imo . Monseñor 
D. Buenaventura Diez y del rec
tor del Seminario don Santiago 
M e n é n d e z . 

Ocupaban lugar destacado el 
claustro de Profesores y Doctores, 
el teniente coronel don Maur i c io 
I r ia r te que ostentaba la represen
t a c i ó n de la Academia de Inge
nieros así como el rector y pro
fesores del Inst i tuto Español de 
San Francisco Javier, para M i 
siones Extranjeras, varios sacer
dotes y alumnos de ambos Semi
narios. 

El p a n e g í r i c o del Santo estuvo 
a cargo del Dr. D. José P é r e z 
Carmena y la Schola del Semina
r io in te t r j r e tó la misa a tres vo
ces de Goicoechea. 
Prolado d i ó a adorar la rel iquia 
a los profesores y asistentes a l 
acto, mientras todos los semina
ristas cantaban el h imno de San
to T o m á s . 
Como homenaje al S a n t í s i m o 
Padre el Papa P í o XM los a lum
nos de Teo log ía Fundamental, ba
jo Ibs auspicios del Excmo. Sr. 
Arzobispo y la presidencia d i 
profesor de la asignatura Dr. Don 
Vicente Proaño , c e l e b r a r á n hoy, a 
las once y cuarto de la imañan.í, 
una solemne Conce r t ac ión Acadé
mica en el Seminario Diocesano, 
con e l sugestivo tema de "El Pr i 
mado del Romano P o n t í f i c e " . 

O e f e n d e r á 'la tesis e l alumno 
don Luis García G o n z á l e z y le ar
g ü i r á n don T o m á s T e m i ñ o Loza-
'le y don Salustiano Hernando Du 
que. 

En castellano p r o n u n c i a r á un 
discurso sobre el tema "Una eta
pa de Ecles io logía (Encícl ica 
MMistiei Corporis" el alumno don 
Lucio Calvo P é r e z . 
EN E L COLEGIO LA SALLE 

Como on a ñ o s anteriores, el 
Colegio La Salle c o n m e m o r ó la 
fiesta de Santo T o m á s de v Aquí no 
con diversos actos, iniciados en 
la tarde del martes con el p r imer 
concurso de d e c l a m a c i ó n , en el 
que par t ic iparon dos representan
tes de cada una de las clases, me-
Itlculosamentc seleccionados en
tre todos los alumnos del Centro. 

La c las i f icac ión de dicho Con 
curso fué la s iguiente: 

Pr imer grupo ( e n s e ñ a n z a p r i 
maria j . - ^ C a m p e ó n , Luis Javier 
Posada MOreno; s u b e á m p e o n e s , 
Juan Manuel Garc ía G a r z ó n , An
gel López Ortega y M á x i m o Gó
mez Tobar. 

Segundo grupo (Bachillerato 
p r imero y segundo cursos).— 
C a m p e ó n Jesús A. Vicente Do
m i n g o ; s u b e a m p e ó n , Pedro Luis 
de l B a r r i o R i a ñ o . 

Tercer grupo ( d e m á s cursos de 
iBach i l l e ra to ) .—Campeón , Fedorir 
co García S á o z ; s u b e a m p e ó n , Ma
nuel P icó Cor tés . 

La c las i f icac ión por cursos fué: 
Grupo A.—Campeón , Ingreso C; 

segundo, segunda elemental; ter
cero, tercera elemental; cuarto, 
ingresa A y quinto, ilngresa B . 

Grupo B .—Campeón , segundo 
a ñ o de Bachillerato B ; segundo, 
segundo Bachillerato C; tercero, 
segundo Bachillerato A; cuarto, 

P r imero A; quinto, Pr imero B 
y sexto. Pr imero C. 

Grupo C — C a m p e ó n . C. Preuni
vers i tar io ; segundo. 6.° B; terce
ro , 6.9 A; cuarto, 3.° A ; quin to . 
4.° A ; sexto. 3.° B ; s é p t i m o , 5.? 
A; octavos, 5.? B y 4.° B. 

Ayer hubo una solemne misa de 
c o m u n i ó n , asistiendo, a d e m á s , a 
los cultos de la Catedral y por la 
tarde se ce l eb ró una velada ar
t í s t i ca con i n t e r v e n c i ó n de d i 
versos alumnos, en n ú m e r o s mu
sicales y de r ec i t a c ión , pa r t i c i 
pando en estos ú l t imos los cam
peones del concurso de declama
c ión , 

E N E L L I C E O C A S T I L L A 
Profesores y a lumnos del Liceo 

Cast i l la honra ron .ayer al Ans:cl 
de las Escuelas con "dos actos de 
especial relieve y s ign i f icac ión . 

A las nuevo, d e s p u é s de ir lo 
de bachi l lera to a la Catedral, 
profesores y a lulnnos de E n s e ñ a n 
za P r i m a r í a asist ieron on la ca
p i l l a colegial a la misa de c o m u 
n i ó n que celebro el c a p e l l á n del 
L i c e o Casti l la, don M a r t i n C-ar-
cia do Lomana . Duran te olla, 

U n momento del acto académico celebrado ayer en el I n s 
tituto de E n s e ñ a n z a Media, con motivo de la festividad d é 

Santo T o m á s de Aquino. — (Foto fede) 

c a n t ó diversos motetes ol coro 
de tiples de E n s e ñ a n z a P r imer i a . 
A l f inal todos desf i laren pa ra 
adorar la r e l i qu ia do Santo T o 
m á s do A q u i n o donada a l cole
g ió el pasado a ñ o por la fami l ia 
Rodriguez-Saiazar. 

A las once hubo on el s a l ó n do 
actos la t r ad ic iona l func ión ar
t í s t i co l i t e ra r ia . E m p e z ó con »i 
h i m n o al Pa t rono de los Estu
diantes, cantado por toda la ma
sa de alumnos. Luego, J o s é I g 
nacio G i l Pera l ta d e c l a m ó la poe
s í a " T o m á s , el de A q u i n o " . Se
guidamente la A g r u p a c i ó n S infó
n ica M a r i s t a , d i r i g i d a por el 
H e r m a n o L u i s Ardanaz , in ter
preto, con mucha justeza " M a r 
cha H ú n g a r a " , de Schubort. 

E l He rmano Jaso Ignac io p a s ó 
d e s p u é s ante el m i c r ó f o n o y des
a r r o l l ó , con su hab i tua l maes
t r í a , el tema, m u y de actual idad, 
" U n i m i t a d o r de Santo T.in-as 
de A q u i n o : Marce l ino M e n é n d e z 
P e í ayo". Hizo una semblanza 
comple ta y s i n t é t i c a a la vez de 
esta f igura prócei" de las Letras 
patrias. 

U n g rupo de a lumnos e j e c u t ó 
d e s p u é s el precioso cuento-can
c i ó n " E r a u n barqui to- . ." , n ú m e 
r o al que s i g u i ó u n a in terven
c i ó n de la S i n f ó n i c a con el "Vals 

do las Velas", do la p e l í c u l a " E l 
Puente de Wate r loo" . 

L a "Querel la es tud ian t i l " , de 
l a quo es autor el conocido poe
t a d o n M a r t i n G a r r i d o y en ia 
que i n t e r v i n i e r o n los a lumnos 
J e s ú s Esteban, Migue l \ Ve lascó, 
Leopo ldo G a r c í a Echeveste, J o s é 
L u i s Saborido Cursach, F e r n a n 
do Peroiro M u ñ o z • e I s ido ro 
C h i n c h ó n La ra , fué m u y ap lau 
dida , v 

"Tras la poes í a " T u es Petrus", 
on homenaje a S u Sant idad P í o 
X I I y m a g n í f i c a m e n t e declama
da p o r Francisco do Pablo T a -
mayo, el con jun to de a lumnos 
canto el h i m n o "So l refulgente", 
que puso f in a l a gra ta func ión . 

L a i tarde fue dedicada a com
peticiones deport ivas y, a las seis, 
hubo func ión e u c a r í s t i c o - m a r i a -
na, seguida de u n a ses ión do Cine. 

VELADA ORGANIZADA POR LAS 
ESTUDIANTES DE ACCION 
CATOLICA 
A las siete y media de la tarde 

y en el s a lón - t ea t ro del Circulo 
Ca tó l i co de Obreros hubo una 
b r i l l an te velada organizada por 
las estudiantes de Acción Catól i 
ca. F u é presidida por el v icar io 
general del Arzobispado y el 

canciller-secretarlo de C á m a r a , 
Monseñores Diez y Barrlocana!, 
prelados domés t i cos do Su San
t idad, asistiendo t a m b i é n d i r i 
gentes do Acción Catól ica y de 
centros de e n s e ñ a n z a , asi como 
in f in idad de estudiantes. 

La fiesta cons i s t ió en la repre
sen t ac ión de cuadros escchifica-
dos y del Auto Sacramental "El 
Pescador de perlas", a cargo de 
alumnas do los colegios y estu
diantes de los Centros oficiales 
do E n s e ñ a n z a Media. 

EN ARANDA DE DUERO 
Aranda.—(De nuestro corres

ponsal). —Con motivo de la fes
t iv idad del d ía , el Claustro de 
Profesores del InsUtu'.o de Ense
ñ a n z a Media, ha organizado d i 
versos actos. -

A las once de la m a ñ a n a v en 
la parroquia de Santa Mar ía , ?e 
ha celebrado una solemne misa 
que ha cantado el Orfeón del Ins
t i t u t o , asistiendo a la misma el 
Claustro y alumnos de dicho Cen
t r ó docente, autoridades locales 
y mucho p ú b l i c o . 

A las doce y en el Salón de Se
siones del Insti tuto, el profsisor 
de F ís ica y Química don Donietrio 
Iglesias d i ó una conferencia, d i 
sertando sobre el tema "La doc
t r i n a tomista de la c r eac ión y el 
evolucionismo biológico*' , confe
rencia muy. documentada y con 
una serle de datos tan^o h i s tó r i 
cos como c i en t í f i cos , que cu lmi
naron las esperanzas de! riomero 
so p ú b l i c o congregado, siendo 
premiada la d i s e r t a c i ó n con gran
des aplausos. 

Cerró el acto, el d i rec tor del 
Centro, don Pedro Sanz Abad, 
quien , con su peculiar caractef 
patronal , s e n t ó los pr incipios de 
la enseñainza , la ardua labor del 
profesorado, a l par que sacrif i
c io , que debe ser completada con 
la c o o p e r a c i ó n de los padres y 
e x h o r t ó a «los alumnos a que se 
preocupen, no de pasar unos 
cuantos a ñ o s de su juventud, s i 
no del m a ñ a n a , sembrando ñoy 
para ocupar un lugar d ieno en 
la sociedad > en España , que t i ^ -
ne puestos sus ojos y esp(;> anzas 
en ellos. Sus ú l t i m a s palabras fue
ron acogidas con una salva de 
aplausos. 

Durante el resto del d ía , se han 
celebrado diversas compe t í cío* 
nos deportivas, entre los c >njun
tos escolares. 

J . S . J . 

Ozónicas ̂ laproumcig 
Aranda de Duero 
CAMBIO DE TIEMPO 

í'areco que las olas de frío nos han 
dejado en paz y se deja ver el claro 
sol castellan, aunque las heladas de 
la ñocha son intensas. 1 

Con el cambio do temperatura duran
te el dia, ha cambiado el aspecto tí* 
la vida de Aranda o incluso o] Qv\ -am
po, pese al grueso hielo que lienon 
las tierras on su interior. 
DE ENÜ10RABUENA 

So encuentra eL pueblo de Aranda, 
por el crédito de más de tres millones 
que ha otorgado al Ayuntamiento el 
Banco do Crédito Local de España, pa
ra acometer las obras de ampliacióa 
del servicio do aguas .por la nueva con
cesión qqo ha cbnse^uido de las aguas 
dc-I manantial de Fucncaliente, en tér
mino de Tubilla del Lago, de que ya 
dimos cuenta a nuestros lectores. 

La sobras comenzarán en cuanto mc-
jro el tiempo, ya que han de Iniciarse 
amos del 6 do Junio del año en cur>o 
para no perder los derechos de e>a 
nueva concesión y con toda rapidez 
están ultimando los detalles comple
mentarios del Presupuesto Extraordi
nario aprobado al efecto. 

Con e t̂as obras, Aranda sotará do
tada del caudal do agua necesario pa
ra todo el dia, lo que significa una 
importantisima melara y >i a e!I<>;. ̂ e 
une la terminación y pronta círcüia-
d ó n del íérrocarril directo Madrid-
Burgos, en su tramo Burgos - Aranda, 
cuyas obras han dado comienzo ya en 
Lcrma en los dos sentidos, Aranda, 
que con tan buenos auspicios ha em
pezado esto año de 1956, os do es
perar mejore on. todos los sentidos, 
ya que sus vecinos están dispuestos 
a tocios los serfesoioo uaud 
a todos ios. sacrificios por su engran
decimiento. 

H O M E N A J E A L PAPA 
Con mot ivo del 80 aniversario 

de Su San t idad e l Papa, se h a n 
celebrado diversos actos en las 
parroquias e iglesias de la po 
b l a c i ó n , destacando ent re todos 
l a s o l e m n í s i m a V i g i l i a extraor
d ina r i a que ha celebrado la A d o 
r a c i ó n Nocturna, en l a noche del 
^ a l 4, V i g i l i a p ú b l i c a en la que 
el R. P. M a t í a s Luengo, Supe
r i o r del Colegio de PP. Mis ione
ros, d i r ig ió entusiasta p l á t i c a , 
elogiando las cualidades y v i r t u 
des l a persona augusta de Su 
Sant idad. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Duran te estos d í a s de Semana 
Santa, se e s t á n celebrando ejer
cicios espituales en las parroquias 
y santuario del C o r a z ó n de M a 
r í a , pa ra las diferentes clases so
ciales, hombres, mujeres, mucha 
chas, j óvenes , etc., estando todos 
ellos muy concurridos. 

Las diferentes tandas de Ejer
cicios, a cargo de prestigiosos 
oradores sagrados, se h a n d i s t r i 
buido, por semanas, admirable
mente organizados. 
SOCIEDAD DE ANTIGUOS 

ALUMNOS 
Se ha const i tuido el domingo 

ú l t i m o en el Colegio de PP. M i 
sioneros, a l igual que se e s t á h a 
ciendo en toda E s p a ñ a , entre los 
que fueron alumnos del Colegio 
de PP. Claretianos, de esta loca
l i dad durante su largo apostola
do escolar, h a b i é n d o s e nombra
do l a p r imera direct iva, que ha 
empezado en seguida en sus f u n 
ciones. 

Es de esperar que, dado el ele
vado n ú m e r o de ex-alumnos, l l e 
gue a ser esta Sociedad una de 
las pr imeras de Aranda, pues 
todos tenemos que agradecer, pu
d i é r a m o s decir s in excepc ión , a l 

go a l a intensa labor educativa 
desplegada por este Colegio d u 
r a n t e m á s de medio siglo. 

J . S. J . 

Villarcayo 
T a m b i é n Vi l l a r cayo fué v i c t i 

m a de l glacial y siberiano í r io 
con que l a gigantesca ola de Fe
b re ro s a c u d i ó a Europa. T a n d u 
r a que no conocimos i g u a l en lo 
que v a de siglo. Sufr imos de ocho 
a catorce grados bajo cero y con 
cuaren ta c e n t í m e t r o s de nieve, 
que a pesar de l a gran d i l igencia 
de nuestras autoridades, fué t a n 

| copiosa que a ú n la tenemos a l 
macenada por las calles. Desagra
dables ventisqueros, vientos fuer
tes, tremendas heladas, incesante 
n ieve uno y o t r o d í a de Febrero, 
exceptuando los tres ú l t i m o s , y 
densas nieblas fueron el regalo 
del veleidoso mes de Febrero, quo 
este a ñ o de 1956 fué consecuente 
cua l nunca. Todo lo damos por 
b ien empleado ante el consuelo 
del r e f r á n : " A ñ o de nieves, ano 
de bienes" Dios lo quiera. Los ú l 
t imos dias de Febrero y p r imeros 
do M a r z o hemos disfrutado do 
e s p l é n d i d o sol; pero hoy estamos 
envueltos en cerrada y f r ía n ie
bla, h a l l á n d o n o s a d e m á s atemo
r izados por u n p rema tu ro des
hie lo , que se r ía de fatales conse
cuencias. 

L E T R A S D E L U T O 
E l d ia 21 de Febrero y a los 

83 a ñ a s de edad, falleció repen t i 
namente de ang ina de pecho el 
i n d u s t r i a l do é s t a , d o n El í seo 
Sainz M a r t í n e z . M u e r t e que I m 
p r e s i o n ó hohdamento a V i l l a r c a 
yo p o r l a g r a n estima en que se 
le ' . tenia por sus ex t raord inar ias 
cualidades morales y c ív i ca s . Sus 
exequias fueron concurr idas y lo 
m i s m o su c o n d u c c i ó n a su ú l t i 
ma morada. Presidieron e l duelo 
su h i j o don Ange l , of ic ia l le t rado 
del Juzgado do I n s t r u c c i ó n ; el 
doc tor don V i c t o r i n o ( sobr ino) y 
e l ,p rocurador d o n A l b e r t o M a ñ e 
ro, Con t an t r i s te m o t i v o test i 
mon iamos nuestra p ro funda con
dolencia a su desconsolada espo
s a ' d o ñ a A u r e l i a Sainz; extensiva 
a sus hijos y resto de la fami l i a . 
Descanse en paz. 
B A U T I S M O 

E l d í a 21, r e c i b i ó las regenera
doras aguas del Bau t i smo con el 
n o m b r e de Cr i s t i na Elena la ter
cera h i j a de d o ñ a A n a M a r í a 
R u z i esposa del gerente de l a Ca
ja do Ahorros M u n i c i p a l , don 
I s ido ro P é r e z , siendo padr inos 
sus pr imos, los j ó v e n e s J o s é Ra
m ó n P é r e z y B l a n q u í t a P é r e z del 
R í o . Los invi tados fueron obse
quiados con v i n o de honor en e l 
d o m i c i l i o de los padres. A las m u 
chas felicitaciones una la nuestra 
c o r d i a l y sincera. 
V I A J E 

E l dia 1, marcha ron para M a r -
be l l a ( M á l a g a ) los j ó v e n e s A n 
d r é s M a r t í n e z y F é l i x A n d i n o , en 
c o m p a ñ í a de ot ros tres miembros 
de l a D e l e g a c i ó n comarca l del 
F ron t e de Juventudes do V i l l a r -
cayo, segundo y tercer curso de 
jefes cte Centur ia . Les deseamos 
gra ta permanencia. 

O G E I D 

L e r m c i 
CONCENTRACICN PARCELARIA 

La; autoridades locales, labradores 
y propietarios del ttrmino siguen in-
terésfintlbs'B y opinando f-n favor "'je-
la concentración parcf laria do este tér
mino municipal. En la última reunión 
celebrada bajo la presidencia del al

calde de esta villa y a la que acudie
ron la mayoría de lo; alcaldes de puc-

.blos interesados en la concentración 
del término, se trataron' asuntos rcr 
lacionados con tan importante proyec
to, llegándose a la conclusión de qu^ 
cada alcalde y jefe de-Hermandad pro
pague la idea en las respectivas lo
calidades, para posteriormente reco
gí r las firmas do propietarios de fin
cas hasta lograr el porcentaje exigido 
y etevar oportunamente la instancia. 
Se trató también de organizar más 
adelante una excursión a una localidad 
donde so hayan realizado los traba
jos parcelarios, para prácticamonto do-
mostrar a las reacios los beneficios 
que pueden obtenerse con la concen
tración. 

iNoostros no dudamos del éxito, s¡ 
los asistentes tramiten el entusiasmo 
qus demostraron en la r eun ión 'que 
presenciamos, a sus convecino». 

Según se nos mani^stó, más adelan
to so celebrarán reuniones en las quo 
intervendrán técnicos oh la materia, 
dosplazadso al efecto, ya. quo aparto d0 
nuestros labradores, el Servicio de Con
centración Párcéfría, también está dh-
puesto a que el término do I / rma sea 
de los primeros on recibir los bonc. 
fíelos do la concentración señalada. 
PROYECTO i 

Se halla en trámite el proyecto de 
í-dil icación de un nuevo cuartel de In 
(«uaro'ia Civil en er.ta villa. 

En principio han sido acogidas fa
vorablemente las condiciones impuC>-
tas ipor la Dirección General do la 
Guardia Civil, para llevar a cabo tal 
obra, que afecta a catorce pueblos 
>clo la comarca, los quo tendrán que 
aportar la cantidad de I72.ft00 pese-
setas, más él solar que donará Lerma, 
adem^ de la cantidad que con arre
glo a-sus habitantes deba abonar. 

Se señala como posible lugar ó2 
emplazamiento, el do "San, Miguel", 
cuyo solar ha sido visitado por per
sonal dol Cuerpo, apreciando rouno las 
condiciones' exigidas para esta clase 
ele construcciones. 

Esperemos y que el proyecto zea 
realidad en beneficio del personal del 
licnemérito Cuerpo, pues consideramos 
necesaria la construcción dado el es
tado del actual edificio. 

t a obra en total sobrepasa la cifra 
del millón de pesetas y se tiene pre
vista la construcción de doce pabe
llones. 
FAROLES i 

Pese al tiempo transcurrido, aun 
sostienen las feas columnas del tem
plóte de la Plaza de José Antonio, 
los tan criticados faroles colocados 
para o-l alumbrado del'mismo. 

No eludamos en la repidez de la i n 
forma, sustituyendo el aspecto fúnebre 
de un templete de música, por lumi
nosas farolas, situando como comple
mento los correspondientes bancos en 
la pista de baile. 

También y a propósito de reformas, 
no estaría de más la sustitución del 
poste que existe frente a la casa de 
doña Milagros Merino, en la callo del 
General Mola, por una estética farola, 
teniendo en cuenta.el céntrico empla
zamiento de tal punto de apoyo. 

BONI 

O I en el discurso pronun-
^ . ciado el domingo por el 

ministro secretario general 
dél Movimiento, en Vallado-
lid, se puntualizaban de mo
do concreto las premisas 
esenciales sobre las que la 
Falange asienta sus metas y 
objetivos ante el futuro, l a 
propia vis ión realista del se
ñor Aírese se afirma cuando 
subraya c ó m o los que recuer
dan las cosas y los hechos de 
hace veinticinco a ñ o s son ya 
promociones totalmente va
cunadas contra los espejuelos 
liberales, merced a la sublime 
lecc ión de la experiencia, de 
la que se deduce que el libe
ralismo español empieza con 
d ia léc t icas fác i l e s y termina 
como c o m p a ñ e r o de viaje del 
marxismo, del extremismo iz
quierdista. N 

Por eso, porque saben tam
bién que España , con sus de
fectos y sus virtudes, con sus 
imperfecciones y con proble
mas que resolver, como es 
natural dada la herencia de 
abandono que recibieron, «g 
mejor ,más justa, m á s limpia, 
m á s armoniosa, m á s unida, 
m á s a u t é n t i c a que la España i 
de hacer veinticinco años , 
como el propio ministro h a 
c ía notar. 

De ah í quo esas razones, 
tan objetivamente expuestas, 
conduzcan a la Falange al 
doble objetivo que el señor 
Arrese fijaba: ganar la calle 
y estructurar el régimen. E s 
decir, que l a Falange vuelva 
a tener un mayor arraigo en 
el a lma del pueblo y, junto a 
ese objetivo, le corresponde 
actualizar, robustecer y cons
truir el conjunto legal que 
h a de dar a los españoles las 
mejores soluciones y perspec
tiva . 

L a gran verdad del Movi
miento nacional es que, con 
la presencia tenaz del C a u 
dillo, bajo su ég ida , puede 
decir que g a n ó no sólo la 
guerra sino que g a n ó sobra
damente la paz. Y ese gran 
fasto histórico de la más glo
riosa estirpe hispana, es el 
punto de partida, l a base i n 
conmovible sobre la que el 
ministro determina lo que h a 
de hacer la Falange en la 
nueva etapa: continuar u n a 
pol í t ica limpia y clara, de 
austeridad sin limites, de ob
jetivos Inórales y de medios 
legales. "Tenemos —decía— 
que jurar honestidad por 
lealtad a los hombres que lo 
dan todo y a cambio de todo 
no piden m á s que limpieza 
en las obras, austeridad en la 
vida, entrega absoluta a l 
cargo, tenacidad en la tarea 
de la polít ica y el gobierno." 

No pueden definirse con 
m á s claridad las m e t á s y ob
jetivos de la Falange, que, 
una vez m á s , el 4 de Marzo, 
en é l Día de la Unidad, h a 
remarcado, cual c o n s i g n a 
castrense, por su firmeza y 
por su vigor, el ministro se
cretario general del Movi 
miento, en su transcendental 
discurso de Valladolid. 

del troboje, de lo» homfarss. d» 
todo... •» muchai v«cos sfntowo 
do on cerebro "hombrianto" do 
alimsntación adecuado. 

Evite estos estodos enojosos, 
expresión de desnutrición y de
b i l i d a d c e r e b r a l t omando 

® F O S F O K © 

o l i m e n í o s m e n t ó l e s 
e s p e c í f i c o s c o n t e n i d o s en 

FOSGlUflN 

C l í n i c a 
VARA L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infeccioso-, 
que pueden ^er asistidos por su* 
médicos de cabecera o especiaiisi^ 
CIRUGIA GEN,ERAL — TRAUMA!u-

LOG1A. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia . 

informes en la Administración 
Teléfonos, 2210 y 23261ñn 

Censura Sanitaria, número w 

EMPRESA DE R A D I O 
Concederá exclusiva de venta de magní f i cos aparatos de K 3 ^ . 
para Burgos y provincia a entidad establecida con organización 
creada en la comarca. ' 

Precisa tenga medios de locomoción. 
Descuentos muy considerables. 
GfÁndeá la t í l idades da pago para 

a planos. . , 
Dirigirse con amplias referencias al apartado 356. ZARAGOZA 

incrementar la venta 



D I A R I O 

Los españoles no se esforzaron 
* para evitar e! agotamiento 

parís. — Los componentes del 
eauipo español no t r a t a r á n de h a -
rer cosas sensacionales, sino que 
solamente quieren terminar la 
dura prueba de los "Seis D í a s " y, 
si es posible, "ganar m á s premios 
en metál ico". 

poblet, el héroe de la prueba, 
después de ganar anoche el pre
mio del mi l lón de francos, con la 
ayuda de Bover, dijo que h a b í a n 
abandonado la lucha por una 
mejor clasif icación. 

poblet h a dicho: "Estamos 
cansados y no vemos ninguna ra
zón para terminar en un puesto o 
dos m á s adelante en la clasifica
ción. Hemos ganado cierta canti
dad de dinero y hemos demos
trado que, a pesar de nuestra fa l 
ta de entrenamiento en esta pr i 
mera fase de la temporada ciclis
ta, somos t a n buenos como los 
d e m á s equipos. ¿Por qué vamos 
a aprovechar una oportunidad 
para, arruinar nuestra próx ima 
campaña , por esfuerzos extra
vagantes?" 

Bover, t odav ía con su gran son
risa, dijo que no estaba muy 
cansado y que, si era necesario, 
cont inuar ía oatallando. 

Bover dijo: "Acabo de casarme 
y estoy impaciente por volver el 
sábado que viene a Pa lma de M a 
llorca, en u n i ó n de Timoner". 

Tlmoner, que estuvo a punto de 
abandonar esta tarde, se encuen
tra resfriado. De todos modos, di-
^o: "Pedalearé hasta el final para 
no abandonar a mis compañeros 
de equipo. Y debido t a m b i é n a 
que n ó me gusta abandonar en 
ninguna carrera." 

Poblet, que perdió el record de 
3a mejor vuelta ante V a n Burén , 
que cubrió la pista en 14" 4/10, 
dijo que no se s e n t í a con fuerzas 
para tratar de recuperar su re
cord 3r los 250.000 francos agre
gados al mismo. 

. Añadió : "Si tuviera ama exce
lente oportunidad esta noche, 
podría intentarlo, pero temo ago
tarme antes de m i marcha a I t a 
lia, el viernes que viene, para to
mar parte en pruebas en carrete
ra:"—Alfil. 
E L E Q U I P O S U I Z O , V E N C E D O R 

• P a r í s — E l equipo suizo de Platt-
ner - Bucher - Roth h a vencido 
esta noche en los "Seis Días; de 
París" , , que h a terminado a las 
23 (hora española) en el Palacio 
de los Deportes.—Alfil. 
L A S C L A S I F I C A C I O N E S 

París. —• E l equipo suizo gana
dor de la prueba de los Seis Dias, 
consiguió 345 puntos, durante las 
nueve etapas de la prueba. 

E n segundo lugar se clasif icó el 
équipo" belga formado por Acou-
Van Daele - Rickaert, con 306 
puntok 

Tercero, ql francés , formado por 
Forlini - Senfftleben - Michel, 294 
puntos. Estos ganaron la etapa 
final de esta noche, desarrollando 
una velocidad en la ú l t ima hora, 
de 50 ki lómetros . 

Durante la ú l t i m a etapa se re
gistraron los abandonos de Preis-
keit, Shaer, Decaux y Schumann. 

4, Ouillén - Carrara - Von Burén, 
270; 5, Haan - Plan taz - Derks -n, 
255; 6, Codcau - Bcilenger - Blussoo, 
212; 7, Poblet - Bover - Timoner, 
208; " 8, Goüssót - Oaiganard - An-
clrieux, 175; 9, Messína - Termzzi -
•üo Rossi, 163; 10, Diot - Capul - P'as-
quier, 154. 

Durante las 127 horas de prueba, 
(lia y noche, los ciclistas cubrieron 
3.902 kilómetros. El pasado año, los 
equipos cubrieron 4.123 kilómetros 
•en esta misma prueba.—-Alf il. 

L a Agenda de IA Secc ión 
Femenina contiene consejos 
práct icos para la 
efón del hogar. 

Habiendo acordado la Comisión 
Municipal Permanente, permutar 
m lote de material de desecho 
existente en los Almacenes Muñir 
Cipales por una partida de hierro 
de nueva producción, llanta de 40 
Por 10 mm. y cuadradillo de 16 
^rci. -se advierte a cuantos pueda 
interesar que hasta las doc^ horas 
¡jcl dia 16 del corriente mes de 
^arzo se admitirán en el Nego
ciado de Subastas de 1-a Secretaria 
Municipal lats oportunas pi-oposi-
Clones. 

Las condiciones y demás antoce-
«entes se hallan de manifiesto en 
ei Negociado de Subastas de ia Se
cretaria Municipal, donde pueden 
^er examinados durante las horas 
"e ofiCÍna de lm dias ,há.b¡j;i?> 

^ r g o s , 7 de Marzo de 1955 
E L ALCALDE 

A r r i a r á n y 6 u t i n o s 

c l a s i f i c a c i ó n d e l 

h a b l a n a c e r c a d e c ó m o v e n 

B u r g o s e n l a f a s e a c t u a l 

El delantero cree que podrán totalizar 
aeis positivos y con esa cuenta hay que 

pensar en el psse automático a Segunda 

A R R I A R A N 

Está a punto do complotarso " la 
primera vuelta del, torneo de ascen
so a Segunda División. Resta única-
moiite el partido del domingo que 
nos deparará la visita de la Cultural 
de Durango, equipo ya conocido, pues 
no on vano- es '"compañero de via
jo" desde la fase anterior. Por con
siguiente, ya so ha jugado con todos 
los demás equipos que integran el 
grupo y puede tenerse una idea direc
ta do la potencialidad de cáda uno. 

En tales, condiciones hemús juzga
do oportuno recoger las impresiones 
de dos caracterizados jugadores del 
equipo húrgales, en orden a las po
sibilidades que al Burgos se k; ofre
cen durante esta temporada en cur
so. Uno es el mota Guti y otro el de
lantero centro Arriarán, quo al igual 
quo otros, llevan alineándose todos los 
encuentros que van disputados en 'a 
fase actual. 

Presentar a Guti en su faceta fuf-
bolislica seria tareai verdaderamente 
pueril. Después do sus juveniles es
carceos en Valladolid, su consolida
ción doporliva sa ha efectuado en 
Burgos, su patria chica y aquí si
gue. Arriarán tiene sobre si dos tem
poradas en el UCEA y tres en Mon-
dragón, unida a ésta en el Burgos. 
Total: seis años como jugador acti
vo de fútbol. En él se quiebra una 
linca familiar de famosos pelotari;: 
Arriarán I, Arriarán 11 —esto actúa! 
campeón nacipnal— y Arr'ar3n 
todos sus hermanos que le proceden 
en edad, prefirieron la cancha do ce-
•mento al césped; poro el cuarto 
truncó esa especie de tradición, des
pués de comprpbar que las manos no 
lo respondían. Iniciamos el interro
gatorio con el mondragonés, remon
tándonos al principio de la tempo
rada. 

—¿Temiste alguna vez por la cla
sificación para la fase actual? 

—En ningún momento. Siempre vi 
asegurado el pase a esta fase más 
dilicll en que ahora nos encontramos. 

—V una vez en esta fase —a la 
quo justamente calificas como "má; 
difícil"— ¿qué contrincantes conside
ras más peligrosos? 

—Para mi hay tres. Son el Aviles, 
Salamanca y Orcnsana'. 

—Entonces, si reconocemos al Bur
gos las .posibilidades quo realmente 
tiene, son cuatro equipos los que pa
rece pueden aspirar a los tres pues
tos que dan opción a la Segunda Di
visión, uno on forma de ascenso au
tomático y dos mediante promoción. 
¿Sorá el Burgos el que haga el 
cuarto? , 

—Do ningún modo. Quedará den
tro de los tros primeros. 

— Y aquilatando , un poco más. 
¿Quién crees que logrará la clasifi-
caclón automática para la Segunda 
División? 

— E l Burgos o el Aviles. 
—Sin ciVibargo, es el Salamanca 

quien va rpejgr clasificado. 
—Por ahora si; poro le quedan por 

visitar los terrenos más difíciles y 
entonces veremos si su posición ac
tual se confirma.. 

—Por cuanto so desprendo de ;a 
conversación anterior, tu consideras 
quo el Burgos ha do aumentar la 
cuenta de puntos • positivos que ar-
tualriicnto posoc. ¿Cuántos creo quo 
tot atizará? 

—Qn (fú|tbc(l, íes peligroso cntro-
garso a cálculos c.vcósivos, porque 
son muchos los imponderables que en 
61 concurren. El po tener ya cuatro 
positivos, en lugar de dos, se debí 
a pura fataMdad. f'ero aun contando 
con esas malas pasadas de la suerte, 
considero que podemos y debemos 
traernos cuatro puntos de las salidas 
que nos esperan en la sogunaa vuel
ta. Si mantenemos la marca de no 

Mutualidades Laborales 
De i n t e r é s p a r a tes E m p r e s a s 

Se advierte a las mismas la necesidad de cumplimentar las Re
giones nominales E-2 de Cotización observando fielmente las ins

trucciones que figuran en el anverso de la cubierta del modelo ofi-
1 y en particular las siguientes: 

Prori ci0nar en primer término y siempre eri el mismo orden los 
tini?UCt0r,es clue estuviesen a su servicio en el mes anterior y con-

•«en a fin ^ nies a qUe se refiera la re lac ión, 
meo COntinuación bajo el epígrafe "Altas55 las producidas en el 

^ anteponiendo una "A" a la fecha en que ocurrió, 
antp por últ imo bajo el ep ígrafe "Bajas" las producidas en el mes 
las rt0cniendo una " B " a Ia fecha de la misma- Se consideran bajas 
cao? •í,lnitivas. PU€S tes temporales por enfermedad, vacaciones o in-

iMCidad temporal por accidente deben figurar entre los producto-
a su servicio anteponiendo una " B " al dia de la baja, 

fi^ur ra cada alta 0 baia 56 « t i l d a r á n dos lineas. En la primera 
resta5fa número de matrícula, fecha, dos apellidos y nombre, y los 
inmlrt- dat0s encabezan las distintas columnas, y en la linea 
Prort.ri?13' nombre del padre* y de la madre, fecha de nacimiento del 

Un y nacif>nalidad. 
instn*^, ve2 mas ^ hace observar que la cumplí mentación de estas 
^Scirr^i ü88 6,5 índeoenrtlentií de las que dicten por el instituto 

i nfe Previsión". 
' EL DELEGADO 

ceder uno solo en Zatorre, entonces 
terminaremos con seis positivos , y 
sinceramente creo que con tal pun
tuación, en un torneo de estas carac-
teristicas, hay motivos sobrados para 
pensar en el ascenso automático. 

Y visto el sano y justo optimismo 
de Arriarán —no estimamos desorbi
tados sus juicios— derivamos la con
versación hacia otros puntos. 

—Tu juego donde se acomoda, me
jor, ¿en terreno seco o mojauo? 

•y-En el seco, a pesar do que on 
cuanto uno dice que es vasco la genio 
ya piensa quq nuestro elemento na
tural es el barrillo y el agua. 

—¿Defensa central que mejor te lia 
marcado? . » 

— E n /.atorro, Mantido ( y fuera, rl 
del Eranclio, un muchacho joven que 
"las dio todas". 

—¿El gol que más te ha satisfecho? 
— E l primero del partido jugado 

contra el Turista. ' 
—¿Mejor público encontrado esta 

temporada? 1 
— E l do Durango. So hartó do ova

cionar nuestro juego, poso a que 
íbamos ganándolos y nuestra .victoria 
hacia peligrar su posición. 

Y dicho esto, aunque aun so ofrecen 
muchos tomas propicios al comenta
rio, ponemos punto final para dejar 
paso a "Guti". 

O p f f f t l 
"Guti os hombre' fundamontalmontc 

optimista. Y ese matiz alegre c ¡lusic-
nado —consecuencias naturale; de su 
juventud— so aprecia en sus propia-: 
manifestaciones. Helas aquí: 

—Al término do la primera vuelta 
—damos por descontado do que la 
Cultural do Durango es ya equipo co
nocido—, ¿cómo ves el camino ha
cia la Segunda División? 

—Lo veo relativamente fácil; es 
decir, dentro do las dificultadoj pro
pias do toda empresa futbolística, muy 
al alcance ció nuestras manos o d 
nuestros pies... He podido ver que 
TÍO hay equipo quo supere al Burgos 
dentro del grupo y el que vayamos en 
tercer lugar ahora no quiere decir 
pada. 

—¿Entiendes entonces que vuestra 
posición es susceptible de mejora?' 

—Sin duda alguna. .Es más; creo 
que ei Salamanca perderá algún pun
to en casa y con ello esc privilegiado 
lugar que ahora ocupa. 

— E n esto también coincide Arria
rán contigo; pero ¿cómo me explicas 
el hecho do que a pesar do encontrar 
al Salamanca tan poco sólido, haya 
sido contra ¿1 únicamente cuando per
disteis? , 

.—'Eso tiene una explicación muy na
tural. Ese día tuvimos una actuación 
floja. Jugamos por debajo de nuestras 
posibilidades. 

—Vamos a ver, ¿con cuántos pun
tos crees que terminará .el Burgos? 

—Con siete positivos. Creo que nos 
traeremos cinco de las próximas 'sali
das. 

—Con ello presupones que no so 
perderá ninguno en Zatorre, ¿no es 
asi? 

—Do eso estoy convencido, así co
mo de que ascenderemos a Segunda 
División. Tenemos una moral extra
ordinaria y con este fundamento po-
^ ^ 8s ^ ^ í K ^ ^ >K 

Jiménez Quíleiz 
v e n c i ó e n 

Albacete. — J iménez Quilez h a 
sido el vencedor de la tercera eta
pa de la X Vuelta Ciclista a L e 
vante disputada hoy entre Gandía 
y Albacete, con 185 ki lómetros de 
recorrido. 

Clasi f icación de la tercera eta
pa. G a n d í a - Albacete de la X 
Vuel ta Ciclista a Levante: Prime
ro, Antonio J i m é n e z Quilez, 5-53-
50; segundo, Carmelo Morales; 
tercero, Pedro Guzmán , en el 
mismo tiempo que el primero; 
cuarto. Herrero Berrendero, 5-55-
9; quintó , José Pérez de Lashe-
ras, mismo tiempo; sexto, Jesús 
Loroño, 5-56-12; sépt imo , Massip, 
mismo tiempo; octavo, Iturat , 
mismo tiempo; noveno, Antonio 
Barrut ia ; 5-56-22; déc imo , M i 
guel Chacón, mismo tiempo; un
d é c i m o , Miguel Alarcón; duodé 
cimo, Bahamontes. Tomaron la 
sal ida 62 corredores y se retira
ron 11—Alfil. 
D E T A L L E S D E L A E T A P A 

Albacete. — L a etapa de hoy 
de la Vuelta Ciclista a Levante 
se h a circunscrito a u n a escapa
da de los corredores Massip, L o 
r o ñ o y J i m é n e z Quilez, a cinco 
k i l ómetros de l a salida, marchan
do solos durante 138 ki lómetros , 
hasta Bonete, donde fueron ab
sorbidos por el p e l o t ó n en el 

que iba el l íder y que mandaba 
Miguel Alarcón. L a etapa se co
rrió a ritmo lento, l l egándose a 
Albacete con mucho retraso. Los 
ases no han hecho nada sobresa
liente, c lasi f icándose en lugares 
muy retrasados. Loroño fué per
seguido por la desgracia y p i n c h ó 
a 40 ki lómetros de la meta. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Albacete. — Clasif icación gene
r a l de la X Vuelta Cicl ista a L e 
vante después de la tercera eta
pa: 

1, R e n é Marigil, 15 h. 9 m., 27 s.; 
2, José Escolano, 15-10-37; 3, Gó
mez del Moral, 15-10-37; 4, Anto
nio Bertand, 15-11-41; 5, Miguel 
C h a c ó n , 15-12-51; 6, Antonio B a 
rrut ia , 15-12-51; 7, J u a n Escola, 
] 5-14-21; 8, J u a n Crespo, 15-14-
21; 9, Bahamontes, 15-14-21 y 10, 
J e s ú s Galdeano, 15-14-21. 

El portero -todo optímismo-
que el ascenso está al alcance del equipo 
y confía en no perder tal oportunidad 

demos aspirar a lodo. Uno a olio una 
magnifica preparación fisica, excelen
te confraternización entre jugadores 
y una gran identificación con el en
trenador. D3- no surgir lesiones gra
ves, en puestos claves —hasta ahora 
nos han TOspetado— no me apeo ni 
un ápice de mi optimismo, quo para 
mi no es exagerado, sino razonablo. 

—¿Cuál fus el partido quo viste más 
fácil, al llegar al primer tiempo? 

— E l primero do la faso actual, dis
putado en Patencia. No haber ganado 
ese dia, es cosa apenas comprensible. 

—¿A que atribuyes tu el hecho do 
que el Burgos no cuente ya con cua
tro positivos, después do haberlos te
nido casi asegurados? 

—Pues; a esas cosas raras que su-
ccden.cn e! fútbol y quo algunos II?-
man imponderables. Lo que sucedió 
ten Paloncia ya lo vieron muchos afi
cionados burgaleses. Incurrimos en el 
peligro quo représenla el. exceso do 
confianza. Todo se presentó tan fácil 
al principio, que eso rrtis'mo terminó 
desconcertándonos. En Sama ya fué 
otra cosa. El Langreano jugó marc--
villosamente. Sólo a ba.-e de la mucha 
clase que el Burgos tiene, pudo sr-
car:o un punto en ese dia. Jugamos 
al ataque; pero eñ los veinte minutos 
finales, nos encerraron en. nuestra pro
pia área, sin concedernos punto ño 
reposo. No hubo posibilidad de con
tener aquella avalancha. No.; empata
ron en el último minuto y yo croo 
que si el encuentro dura cinco minu
tos más, nos ganan. Esteban crecidos 
y arrolladorcs. 

—¿Cuáles han sido los mejores por_ 
toros que hasta ahora has visto en el 
grupo? 
' —Madriles, de la Oronsana y Rafa, 

del Turista. 
.—Según la tabla do clasificación, 

el trio defensivo más eficaz es el 
del Burgos. ¿Tu crees quo esto respon
de a la realidad o es fruto de la suer
te? 

—Quizá 'Quizá parezca inmodes
tia por lo que amí respecta, pero es
timo que osa clasificación es justi. 
También es muy. bueno el del Avilés; 
pero éste se defiende más bien a baso 
de velera ni a y recursos. 

—Por lo que a ti se refiere, ¿es
tás satisfecho do la temporada quo lle
vas? 

—Pues si. Ya ;é que toda la labor 
humana .puede mejorare; o oro. do los 

O c i f l o r i a abandonará s u 
c o m c i o r i c f d e p e s o 

u tit 
la Costa de Marfil frente al 
Por esinoiale p e i d á mi qdídí 

Bfl 

G U T I 

me'siento responsable: del.quo logró 
el Turista en Zatorre. 

—¿Contento de] público? 
—Este año se lo vo más lanzado; 

se aprecia más su ayuda. Sin embar
go, la clásica frialdad burgalesa es un 
lastre difícil de superar a este res
pecto. Aún podría hacer más patento 
su apoyo, ianlo en el orden moral-co
mo en el económico. 
. —Una última pregunta. ,Si ascicn-
de el Burgos, ¿cuáles son tus aspira
ciones? 

—Quedarme on Burgos y en el Bur
gos, siempre que mis servi'cios inte
resen. 

Y hasta aquí lo que Arriarán y Gu
ti nos han dicho. Nada procedo agre
gar, sino es rubricar su optimismo y 
sus deseos. Quo se confirmen, sus va
ticinios, que vengan unos cuantos pun
tos más de las salidas próximas y que 
el ascenso do categoría se realice. En. 
verdad estimo que la afición burgale
sa lo . tiene bien merecido, después 
'de quince años largos de paciento es
pora, porque a estos efectos apenas 
si cuenta oí fugaz paso que se tuvo 
por la División superior. 

ARQUERO goles encajados esto año, sólo de uno 

Walverhampton. — E l partido 
nocturno de fútbol entre el Wol-
verhampton Vanderers y el A t l é -
tico de Bilbao, de España , s e ñ a 
lado para el 14 de Marzo, h a sido 
suspendido. E l Wolverhampton, 
después de una reun ión de la d i 
rectiva dió esta noche la siguien
te dec larac ión: 

'Lamentamos que debido a que 
nuestros jugadores apoyan al 
Sindicato de jugadores en su de
cis ión para prohibir el jugar par
tidos bajo luz artificial, nuestro 
encuentro contra el At. de Bilbao 
haya tenido que ser suspendido. 
A C L A R A C I O N D E L O V I E D O 

Oviedo. — E n re lac ión con uri 
supuesto soborno por un jugador 
del Oviedo al portero del Lérida, 
Gascón , la directiva del Lérida h a 
dado a conocer la siguiente nota: 

"Reunido el pleno de la J u n t a 
directiva, visto el informe del de
legado del Club en Lérida, inves
tigado en cuanto pudiera, concer
nir a nuestra Sociedad Deportiva 
la especie publicada por diversa 
Prensa e s p a ñ o l a y siendo ajenos 
al Real Qviedo los hechos referi
dos, se h a n adoptado las medidas 
pertinentes para l a total ac lara
c ión del asunto, en forma qúe 
quede totalmente a salvo el buen 
nombre y prestigio de nuestro 
club." — Alfil. 
H E R N A N D E Z Y M O L I N A R E 

NUEVAN E L C O N T R A T O 
Madrid. — Sé h a confirmado 

que la. pro longac ión de los contra
tos por parte del Club Atlét ico de 
Madrid1 con sus jugadores Her
n á n d e z y Molina, h a sido por pe
r íodos de dos y tres años , respec
tivamente.—Alfil. 

PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

. Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la C a s a R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

a l o n c e 
Correspondientes a la última jornada 

Resultados de los partidas co
rrespondientes a la ú l t i m a jorna
da: 

Primera categor ía . — Tenis C , 
60; Club Ciclista, 27. 

Segunda categoría.—O.A.R., 16; 
Azul G . F . , 12. 

C U A D R O D E C L A S I F I C A C I O N 
(Primera ca tegor ía ) 

J . G . P . F . C. P . 

Tenis C. 
C. Ciclista 
Arlanza F . J . 
S. Fernando 

3 3 
3 1 
,2 1 
2 0 

0 174 84 
2 ,93 113 
1 61 60 
2 52 120 

Clasif icación m á x i m o encestador 
Primero, Lázaro, del Tenis, con 

71 tantos; segundo. Del Moral, 
Id. , con 45; tercero, Gumer, A r 
lanza F . J . , con 35; cuarto, Mar
t ínez i , C C i c l i s t a , con 35; qumto, 
Cabello, Id . , con 32. 

Al m á x i m o encestador del tor
neo de primera categor ía , le se
rá entregado un m a g n í f i c o trofeo 
deportivo por la Federac ión B U T -
galesa de Baloncesto al finalizar 
la compet ic ión . 

/ 

de la " G r a n j a Jané", de REÜS. 
R a z a Prat, Leghorn, Castellana 
negra' y Rodhes, controlado poi 
C E A S . Representante, D. B l a s Ló
pez. San Juan 24, l.5 dcha. T e 
lé fono , 1953. 

Motor 4 H. P., 110-220. W. 
Calderin reserva, 700 litros. In
terruptor automát ico carga-
descarga. Reostato centrifugo. 
. Propio riego. lavadero, elevar 
agua, etc. Vendo, Garage T a -
rrega. 

n u e v o es 

Barcelona. — Mañana, jueves 
marchará a Madrid el campeón 
de Europa ¡Üéí p-oso pluma, Fred 
Galiana, que ha regresado a es
ta ciudad después de su combate 
en Milán con el cubano Orlando 
Zulueta. 

Galiana ha declarado aquí que 
iel resultado del combate no le 
favoreció, puesto que dominó cla
ramente a su adversario, en los 
últimos asaltos. 

Ha dicho también que después 
cíe pelear contra el , negrito 
Touan, en Abidjam (Costa de 
Marfil)', con el t í tulo en juego, 
abandonará el titulo de campeón 
de Europa de los pesos plumas, 
pues le representa un gran es
fuerzo mantenerse dentro dp la 
categoría y se dedicará de lleno 
al peso ligero, estando muy es
peranzado ante su combate con 
el actual campeón europeo, Oui-
llio Loi . al-que espera vencer pa
r a que después la Federación Eu
ropea de Boxeo, le nombre as
pirante, oficial al titulo. 
E L COMBATE CON TOUAN L E 

REPORTARA 500.000 PESETAS 
París . — Los directivos de bo

xeo franceses han anunciado hoy 
que el combato entre Fred Galia
na (España) y Jules Touan .(Cos
ita de Marfil), se celebrará en 
Abidjan el día 5 del próximo mes 
de Abril . 

Jules Avernin, representante 
del púg i l español , y Rey Golliet, 
representante de los empresarios 
de Abidjan,' han confirmado que 
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L'sta mañana, a las nueve, ompren 
do viajo con dirección a Mtorga, •?! 
Deportivo Juventud, con él fin de ju
gar iicy en dicha localidad Ieone:a, 
el encuentro aplazado el dia 26 ce 
Febrero, a causa del temporal do nic-
yo. 

Los jugadores convocados para este 
desplazamiento son: Moral, CastcHa-
nos,. 1 zarra. Juez, Herrera, Herminio, 
Arguiarro, Dioni-Paco, Castillo, Pvíoro, 
Eguigurcn, Rufina. 

Nada sabemos en cuanto a aliñe; 
ción se refiere, si bien, hemos de apun
tar en esta citación la ausencia obli
gada do Pacho y Moral 11, ambos por 
s;cr des los hermanos que juegan en 
el juventud1 y tener uno que quodars 
on Burgos debido a las exigencias 
de los respectivos negocios de sus fa
miliares. 

Mmim MEÉ He fillol 
SEGUNDA REGIONAL. — Mi lanera, 

1!'45, ' Gamonal-Victoria; , Cardcras, 
9'45, Rácing - O. A. R. y Deportiva, 
11,45, San Pedro - Congregación. 

TERCERA REGIONAL. — Deportiva, 
9'45, Arlanza E. J. - Vague; Cárdc-
rar,, 11*45, San- Felices - San Este
ban y'Mllañera, 9'45, Huelgas - Olim
pia. 
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Con la participación do aquipos de 
la provincia, so celebra hoy, a . las 
doce, el Campeonato provincial efe 
Campo a Través organizado por ti 
Frente de Juveatudcs y que servirá 
para seleccionar el equipo que ha de 
representar a Burgos en el Campeo
nato Nacional de esta esepecialidad 
deportiva a celebrar en Santander «1 
próximo día II do los corrionles. 

La salida se dará en la callo de Vi
toria, frente a Educación y Descan
so, sigiuendo ios corredores por la 
callo de V'Uoria hasta el puente de 
Gásset, -carretera de Ja Cartuja, Fuer
te dol Prior, subida por la parle de
recha junio a la huerta hasta la Car
tuja, siguiendo el camino entre los 
pinos que conduce a la Fuente de la 
Toja, para coger la carretera gene
ral do Fuentes "Blancas dirigiéndose 
de rogroio a Burgos: Puente de Gas-
sel, calle do-Vitoria hasta Educación 
y Descanso, donde estará instalada 
la Meta 

Soseatarlos y cuadros de rentas y e levacióa r t i t i n 

/ . M . M A R T I N L I E B A N A 
AbogaS» 

•«cfctario-Letrado Se Cámaras Oficiales f « la P r o p M M 

faspresciaíf lbla para Abogados, Notarios^ J « z f a 4 o s c 
comerciantes,.s 

De v e n t a e n L i b r e r í a s 
l * r a d o 2 0 p e s e t o s 

P e d i d o s a TALLERES 

«Diario de Hurtos'* 

el contrato para este combate se 
firmó anoche en esta capital. 
Aunque se niegan a revelar las 
condiciones, se dice que Frétí 
Galiana rec ibirá alrededor d«í 
medio mil lón de pesetas, al cam
bio normal. 

Será la primera vez en la his
toria del boxeo que se celebra 
un corríbate tan importamte en 
un lugar tan remoto y casi des
conocido. Abidjan eS la Capital, 
de la Costa de Marfil , colonia 

"francesa en el Africa. E l únfeo 
motivo do que el combate -se cc -
bre allí es porque el orgainfea-
dor, Robert Champroux, panade
ro y millonario, se. ha aficiona-, 
do ahora al boxeo y paga todos 
los gastos. Capricho ae mílloníi-
rio. 

Jules Touan, el gran fcOKKaidor 
local, so considera como exce
lente. En la pasada semana ven
c i ó al campeón portugués de ios 
pesos plumas, Beiarmino. 

E l retador oficial de Galianai os 
él norteafricano Cherif Haroíái, 
pero éste sale mañana para 'Es
tados Unidos y no puede pelear 
por ahora í r e n t e a Galiana. 

BUFALA CAMPEON NACIONAL 
DE LOS LIGEROS 
iBarcelona. — En el Gran P n 

ce se ha disputado el campeona-' 
to de España de los ligeros, entre 
los aspirantes Bufalá, 60,500 k i 
los y Algarafeel, 60,800. Venció 
por p u n t o s - B u f a l á , proclamándc- , 
se nuevo campeón de España da 
üos ligeros. Combate s in histe
ria por la neta superioridad del 
nuevo c a m p e ó n . Bufalá se apun
tó los 12 asaltos, castigando du
ramente a Algarabel, que se vi ó 
ien dos ocasiones al borde del 
íuera de combate. Fué derribado 
en el tercer asalto y nuevamente 
se v ió en apuros en el s épt imo , 
octavo, noveno, undécimo y duo
décimo.—Alf i l , 

Para oviiar los abusos quo sn co-
met'Cn en la enírada del campo Zato
rre, se advierte al público que a par
tir del próximo domingo, día 11 de 
los corrientes, el acceso aJ mismo •ja 
efectuará únicamente por las puertas 
de'entracia a General (situadas frenu, 
a los fr-onlones) y por la situada en 
la callo de Andrés Marljnoz Zatorre. 

Para dicha entrada se precisará la 
.presentación de la localidad adqu i -
rida en taquilla, a excepción ae los 
socios y personas que estén en pose
sión do carnet o pa-e oficial. Quie
nes so consideren con derecho a en
trada libre, deberán solicitar la mis
ma en el domicilio social (Plaza d-e 
José Antonio 31, segundo),'con 24 ho
ras do antelación- a la celebración ú2l 
partido. 
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E n v í o s a r e e m b o l s o » 

Tal le res G r á f i c a s 
di 

Vitoria, 13. Te lé fono , 

i a 

Hasta e l m o m e n t o f i g u r a e n 

p r i m e r l u g a r " U c e o C a s t i l l a " 

Ayer tarc^, se celebró en la Ciudad-
ÜDpor.tiva Militar Ja primera jornada 
de atletismo del camfpeonato escolar, 
en la que intervinieron seis Centros 
representativos de oíros taalos Cole
gios. 

Las pruebas celebradas fueron las 
siguientes: ¡50 m. lisos, 300 m. liso-,, 
1.000 m. lisos, lanzamiento de peso, 
lanzamiento de disco, salto de altura. 

En estas pruebas resultaron vence
dores los adetas, Inctón, de La Sa
lle; Espino, del Liceo Castilla; Martin, 
del Liceo Castilla; inclán, de la Sa
lle; R. Estades, de la Escuela do Ma
gisterio y Martínez, del Liceo Casti
lla, respectivamente. 

Hoy, a las cinco de la tarde, con
tinuarán celebrándose las pruebas co
rrespondientes a la segunda jornada, 
con ei siguiente orcl?n: SO m. (elimi-
natofüHj.tiOO m., salto C» lonfimg, 
80 m., lanzamic'nto 9» jabalina, 2.0tío 
m., 4 x 80. . 
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Un extraordinario 
caso de v o c a c i ó n 
de guardia de la 

c irculac ión 

ü 
Cnidoon . — Desde hace ano 

, medio l lama la a t e n c i ó n de 
.a gente y especialmente de las 
conductores de v e h í c u l o s la pre
sencia dc un. muchacho dc die-
cts'éis a ñ o s que d iar iamente , a 
p r i m e r a ho ra d é la m a ñ a n a se 
sitúa, j u n t o a la h i s t ó r i c a torre 
de la Muer te , pa-so oWiQZdo. de 
los coches que ent ran en la c iu 
dad por la carretera de M a d r i d 
V se erige en guardia de la circxl-
) a c l ó n . líl chava l , llam<uLo Fer
nando M u ñ o z Castro, es h u é r 
fano de pa ' i re y madre, esta do-
m i c ü i n d o en la Plaza dc More-
no y t rabaja en unos talleres 
como envasador de aceite. Se 
levanta t emprano para acudir 
n¡ luejar donde e s p ó n t á n e ü m e n 
te d i r ige la c i rcu lac ióTi rodada. 
En. el me* de Febrero a g u a n t ó 
temperaturas de cinco y seis 
grados, bajo cero, a pie f i rme , 
t l n desertar de su puesto en el 
que h a evitado t n ú c h ó s deciden-
tes. 

A l p r i n c i p i o los guardias le l l a 
m a b a n la a t e n c i ó n pero des
p u é s , convencidos.de que su co-
küKJiacifm era eficaz, le deja
r o n que siguiera en su v o l u n 
t a r io cometido. Los conductores 
ü e codies sienten por el mucha
cho g r a n s i m p a t í a . A ú n no ha 
recibido g r a t i f i c a c i ó n - a lguna , 
pero parece que las autor idades 
munic ipales lo van a tener en 
cuenta en su dia. Solamente ha 
recibido de los guardias de la 
c i r c u l a c i ó n u n a botella de v i n o 
las d í a s de Navidad. La aspira
c i ó n m á x i m a , de .Fernando, se
g ú n ha declarado, es l a de l le 
gar a ser guardia de . t r á f i c o . 
Siente verdadera v i s a c i ó n por [ 
este menester que at ienda y ca-1 
da d í a a irias preciso ante el a 
aumento creciente de los co-
cJics.—Cifra. 

D i a r i o d e B u r g o 

E n t r e v i s t a c o n e l b o r g a l é s 
D . J o s é F e r n á n d e z , m e c e n a s 
da! premio " G I M T de "A. B. C , " 

Oe Méjico a Burgos para ver a su midre enferma.-
Msdío siglo sn el p i í s di los aztecas.-Uaa pro-
masa.-Por timidez no saludó al general Yagua 

QUEDAN 
MUY POCOS DIAS 
P a r a b e n e f i d a r s e 

d e l a 

G R A N V E N T A 
q u e a p r e c i o s 

DOBLEMENTE 
REBAJADOS 

l e o f r e c e 

p o r o b r a s d e r e f o r m a 

lacena - Unios - S a t a 
desde 26'50 pesetas metros, 
a n c h a 130 cms. y toda la co

l ecc ión a mitad dc precio 

M m -Foffiría 
Frccios de sorpresa 

Paisfía - Gatóo y írajes 
P a r a caballero y n i ñ o 
Grandes descuentos 

M m lie panto 
S u é t e r caballero desde g'SO. 
p a n t a l ó n punto ing lés desde 
I 9 m . Y u n a infinidad dc a r 

t í cu los casi regalados 

dalias, [rodos, ilistoslilas 
Enormidades de piezas m á s 

baratas que en fábr ica 

Crotonai flores 
> Desde... S'SO 

¡RETALES! ¡RETALES! 
Precios barat í s imos 

Doblemente rebajados 

TOIM) E S T O y m u c h í s i m o s 
. mas articulas podrá com-
» prar en 

N u e v o s 
A l m a c e n e s 

C a l l e d e S a n t a n d e r , 1 9 

Tenemos que vender 
toda la existencia por 

R E F O R M A 

E n la m a ñ a n a de ayer efec
t u ó visitas de c o r t e s í a a las p r i 
mera?; autoridader. él h ú r g a l e s 
residente en Méj ico , d o n J o s é 
. F e r n á n d e z M a r t í n e z , mecenas 
del p r e m i o anual ; ' G l b r a l t a r " 
convocado por " A B C", de M a 
d r i d y que, a d e m á s tuvo el gesto 
de r e m i t i r c ie r ta can t idad dc d i 
nero p a r a los repatr iados burga-
loses de la D i v i s i ó n A z u l que, ha
ce varios a ñ o s , l l egaron a la pe-
t r i a chica tras ser liberados de 1̂  
cau t iv idad sov ié t i ca . 

D e s p u é s do la vis i ta hecha a la 
p r i m e r a au to r idad c i v i l de la p ro 
v inc ia t uv imos o c a s i ó n de entre
vistarnos c o n el s e ñ o r F e r n á n d e z , 
a q u i é n a c o m p a ñ a b a u n herma
no suyo. ' , 

— ¿ T i e n e su vis i ta a l g ú n m o t i 
vo especial? 

—Pues s i : he venido desde M é 
j ico a ver a m i madre que se en
cuent ra m u y enferma. Y aprove
cho este breve viaje — r e g r e s a r é 
el d í a 11— para saludar a las 
autoridades. 

— ¿ D e q u é pueblo es usted? 
—Do Mi jangos , a 14 k i l ó m e t r o s 

de M e d i n a de Porr ía r . 
—Si no es indiscreto: ¿Cuá l fué 

la causa que le m o v i ó a marchar 
Mé j i co? 

—Tenia yo doce a ñ o s — y do 
esto hace y a 52— cuando u n t ío 
m í o que r e s i d í a en e l p a í s de las 
aztecas, me r e c l a m ó para v i v i r 
en su c o m p a ñ í a y hacerme u n 
hombre. 
• —Natura lmente , h a b r á hecho 
usted fo r tuna . 

—Aunque en caja no tengo n i 
u n centavo soy d u e ñ o de propie
dades y negocios ganaderos en la 
c iudad de Chihuahua que es.una 
p o b l a c i ó n minero - ganadera, a 
2.000 k i l ó m e t r o s alejada de la ca
p i t a l federal. 

— ¿ L e parocc que hablemos del 
p r e m i q •Gibra l ta r"? ' 

—Eso me parece bien. 
— ¿ C u á l fué la r a z ó n poderosa 

de crear ese premio, de 50.000 pe
setas? 

—Lo . hice sencillamente p ó r 
una promesa. Soy entusiasta do 
la r e i v i n d i c a c i ó n e s p a ñ o l a de G i 
bra l ta r . 

—Hablando de Burgos ¿ c o n o 
encuentra esta ciudad? 

—Tengo la i m p r e s i ó n de oue es 
una de las que m á s h a n ' p r o g r e 
sado de E s p a ñ a . Antes de ahora 
vine a Burgo? en 1947 y en 19-fjJ 
E n este ú l t i m o viaje t ra je a m i 
mujer y mis dos hi jos . 

— ¿ Q u i e r e decir algo m á s para 
las lectores riel D I A R I O ? 

— L a ve rdad que no se me ocu
r r e de momento . Unicamente 
que... 

—Diga usted. 
—Es u n a t o n t e r í a lo que voy a 

decirle, pero deseo que sepan to
dos mis paisanos que es 'grande 
el c a r i ñ o que les p ro f e só . En. el 
a ñ o 1950, cuando, v is i té Bu rgos / 
t ra je el proposi to de saludar al 
glorioso general Y a g ü e (q . e. p. d.) 
g ran soldado y pa t r i o t a a qu ien 

Burgos tanto debe. P e n s é ofrecer
le m i ayuda pa ra sus obras socia
les. Lo malo es que, cuando ya 
iba a C a p i t a n í a , me freno el te
mor de no saber expresarme y 
des is t í de la visi ta . Y o — ¿ s a b e 
usted?— soy m u y torpe y pobre 
de palabra. . . 

C A L L E 

li 

P t i M M U it M i 
Durante bastantes años fué 

Procurador del Monasterio 
Ayer descansó en la paz del Señor, 

en h Cartuja de Miradores, el anciano 
monje l; jm Pedtp I cmández dc 1 anda. 

Gomaba 8! años de edad y llevaba 
23 en el histórico Monasterio, donde 
tjerció duranie bailante tiempo ol 
cargo dc Proc;:rndor. 

El entierro dei finado se relcbrarít 
hoy, a las tros yi media dc ln l-anL". 

Al rogar a nuestros lectores una 
oración por ol alma dol fallecido mor-
jc ,cí>r,Uijano. pn.tontizamos nuestro'pó-
seme a la Comuriídád, a la que acom
pañamos en su humano dolor. 

P £ 

Por el R. P. 6. Ortiz de ZARATE, S. J. 

1 
T E N C I A 

E l tema, la palabra misma, es 
palabra ingrata al oído mundano 
y moderno. L e parece deprimente 
y que huele a siglos pasados. Se 
cultiva con gusto una emocionan'-
te, febril actividad; pero se hur
ta el cuerpo a la morti f icación. 
No se le considera como un deber 
cristiano; y, sin embargo, es el 
primer problema que se le pre
senta al a lma que busca l a per
fecc ión. E l problema del gobier
no de sí mismo. Problema que 
exige una clave ineludible: la 
mort i f icación razonable y cons
tante. 

E X I G E N C I A C R I S T I A N A 
E s doctrina dc Cristo. E s con

signa de Cristo c lara y definida : 
"Si alguno quiere venir en pos de 
Mí, n iegúese a sí mismo, tome a 
cuestas su cruz y s ígame." (Math. 
X I V - 2 4 ) . "Quien no carga con 
su cruz y viene en pos de Mí, no 
puede ser mi discípulo." (Luc. 
X I V - 2 7 ) . "Los que son de Cr i s 
to Jesús, crucificaron la carne 
con las pasiones y las concupis
cencias." (A. G a l . V-24). 

E s voz u n á n i m e de los santos. 
San Ignacio de Loyoia, escribió su 
libro, todo entero, con este lema: 
"Ejercicios espirituales para ven
cerse a sí mismo y ordenar la vi
da sin determinarse por afecc ión 
alguna que desordenada sea," 
( E l . 1). 

San Juan de la Cruz. "Como el 
que tira del carro cuesta arriba, 
así camina para Dios el a lma que 
no sacude el cuidado y apaga el 
apetito." (Av.). Unanimidad im
presionante. " L a vida de amor 
de Dios, vida cristiana, pide mor
ti f icación y abnegac ión". 
PARA S A L V A R S E 

Los hombres, para la santidad, 
como para el heroísmo, h a n a l 
canzado siempre estas metas a 
golpes de A U T O N E G A C I O N . San 
Pablo lo comparaba a los atletas 
de su tiempo. "AB OMNIBUS S E 
A B S T I N E N T " , dec ía : Ellos, por 
una corona corruptible y vana, 
nosotros para la corona inmor
tal y feliz. Y yo mismo, declara
ba, castigo mi . cuerpo, aunque 

soy Apóstol, no sea que, predi
cando a otros, me condene. 

Sin reprimir las malas incl ina
ciones; sin huir de las ocasiones 
próximas , sin renunciar a place
res pecaminosos, caeremos en pe 
cado. 

O B J E C I O N E N E L A I R E 
Ante esta exigencia cristiana, 

surgen incontenibles siempre, y 
hoy sobre todo, estas preguntad: j 

1) ¿Hemos dc renunciar a los: 
adelantos que nos ofrece el pro-j 
greso moderno? 

2) ¿No son leg í t imas , acaso, 
las conquistas realizadas por el 
hombre, para hacer la vida pre
sente m á s agradable? 

3) No cantan estas conquistas, 
las excelencias del ingenio huma
no, que es obra de Dios, y no 
redundan por lo tanto en gloria 
de Dios? 

N A D I E L O N I E G A : Y esta es 
precisamente la dificultad que 
debe superar la práctica de la 
mort i f icación cristiana en nuestro 
siglo X X . No se trata de despre
ciar los adelantos, ni de prescin
dir de sus agradables ventajas: 
se trata de la permanencia en la 
vida cristiana; de recuperar el 
acertado camino que nos señala 
l a ascé t ica secular del Credo C a 
tól ico. De volver a concebir la 
vida, a l margen conveniente del 
materialismo reinante, para pa
sar por los bienes temporales de 
modo que no perdamos los eter
nos. AHI E S T A TODO. 

Jesucristo lo dijo sin ambajes: 
"¿Qué le aprovecha al hombre 
ganar todo el mundo si pierde su 
a lma?" Levantar la mirada al 
cielo es preciso, pensando que 
"pasa la figura de este mundo", 
y usando de las cosas que redun
dan en gloría de Dios y provecho 
dc los hombres, sin apegarse con 
desorden a ellas, cultivando la 
pobreza de espíritu, primera bie
naventuranza predicada por Je
sucristo, y que no la promulgó a 
humo de pajas, como suele de
cirse, sino como la primera re
gla y norma de una vida cris
t iana. 

OCURRI con atyuna frfcucncia 
y en las más variadas ocasio
nes, que se invoque para in

vitarle a uno a cscrihir o hablar 
í.cerca de este o del otro tema, una 
supuesta intimidad o cuando me
nos buena relación con la Historia. 

Realmente esta profes ión mili
tar que es l" mia, ha planteado du
rante mucho tiempo a los que as
piraban a ser sus elegidos ia exi
gencia de una sólida formación 
histórica. Y aunque aquel no sea mi caso, la de 
la Historia hn sido para mi, efectivamente, una 
aticíón apasionada. 

Se ptnsaoa antes, creo que con razón, que el 
oficial dedicado a Ies estudios históricos podía 
con un poco de fortuna asistir al n?cimiento en 
su espíritu, bajo n u e v s formas, de ideas, méto
dos y sistemas que le consintieran una vez si
quiera, resolver uno de esos problemas que la 
guerra suele obstinarse en replantear tercamen
te quizá con dstos distintos. 

La Historia, sin embargo, ha padecido antes 
de ahora épocas de disfavor en los medios cas
trenses. L a Historia, elevada a la categoría de 
ciencia, exige tiemoo y esfuerzos que es inevi
table restar a otros estudios profesionales, que 
cada vez van siendo m á s absorbentes; y la Histo
ria elaborada apresuradamente y sin sujeción a 
una metodología rigurosa y a una critica exi
gente, es incapaz de sugerir ninguna idea de 
aplicación práctica. 

Hay Itambién inteligencias formadas en los 
métodos de las ciencias abstractas para las que 
unas lecciones que no se demuestran como se 
demuestra un teorema carecen de seriedad. 

De unas y de otras cosas, ha venido, si no 
el descrédito expreso, una sensible desvaloriza
ción de los estudios his tór icos en el cuadro de los 
puramente militare?, a la que quizá no sea aje
no el hecho de que, 2 p^sar de ser Alemania el 
pais que auiza se interesaba más, y más c ient í f i 
camente, por la Historia militar, perdiera suce
sivamente dos guerras. Hay que decir, sin em
bargo, que si ocurrió esto fué precisamente por 
no haber utilizado correctamente las enseñanzas 
históricas. 

También pudiera interpretarse a primera vis
ta como muestra de menosprecio de la Historia 
el favor de que goza para eí estudio de la tácti
ca el método del "caso concreto", en el que me
diante ciertos minuciosos supuestos acerca de la 
dispos ic ión, el estado, el número y diversas cir
cunstancias más de las fuerzas contendientes, se 
intenta cresr un ambiente lo más aproximada
mente semejante a aquel en el que el jefe debe 
adoptar su decis ión. 

Pero lejos de implicar aquel trabajo de inter
vención un injustificado desdén, trata de suplir 
lo que la Historia m á s minuciosa no puede ofre
cer. Del campo de la táct ica , espacial y tempo-
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raímente muy reducido, nunca se puedo nh» 
la documentación bastante precisa y niinur- r 
para reconstruir la circunstancia de cada 053 
sodio, ni siquiera a veces el mismo episoriin€pi' 
su planteamiento y en sus consecuencias l en 

Otra cosa ocurre con las operaciones Vst f-
gicas, que por su ges tac ión , su volumen y el 
canisrao de su ejecución suelen dejar hue|, 'ne' 
datos que permiten su reconstrucción v t,. V 
lisis. y ^ aná. 

En este aspecto, la Historia sigue siendo • 
sustituible para la formación de los grandes - } n ' 

Yo tuve la inmerecida fortuna de que di 
te mucho menos tiempo del que yo hub'icrarf11' 
seado. mi vida se deslizara junto a la de un 
los mejores genen?les de este siglo Caía ^ 
tarde de Abril, va a hacer pronto dieciniUna 
años , y bajábamos lentamente algunos on^6 
Ies de un cerrete empinado al Noroeste de n 
rrio donde se había situado aquel día el ni, 
de mando de las Brigadas de Navarra. 1 a no?10 
clon había terminado asegurando el dominio 1" 
una zona muy considerable de terreno al ne 
de los Inchortas y de Elgueta. Algunos disoaS0* 
sueltos a lo lejos permit ían adivinar hasta d 
de llegaban ya nuestros puestos avanzados 

Sentí entonces sobre mi hombro la ¿^ÍÚ 
de una mano familiar; y a mi oido una nre? 
ta hecha en aquel tono menor de las horas « 
segadas: • so' 

—¿Te acuerdas de la otra batalla de Elgueta? 
¡Y cómo no iba a acordarme, si durante cia 

tro s meses de inacción bahía recorrido yo desrí 
Vergara m á s de una y más de cuatro veces e ía 
parte de las posiciones que en el año 1876 ocun^ 
han las tropas de don Carlos, mientras desde suc 
antiguas avanzadas de Elgueta, hostigaban sho! 
ra noestres l íneas , rojos y gudarisi Recordaba 
naturalmente: ' 

—Pero —añadí— todo un poco distinto. 
—Quizá todo bastante parecido; recuerdo que 

el jefe de Estado Mayor de las tropas atacantes 
era don Tomás O'Ryan. Don Tomás O'Rvan pro. 
cedía también de Ingenieros; había sido Ayu
dante de Campo de la Reina; era padre de una 
familia numerosa; había emigrado a Suiza al 
proclamarse la repúbl i ca , . . ; y, después de todo 
si lo miras bien, ía maniobra ha sido tan parj! 
c ida. . . 

Y todo era verdad. 
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P a t e n c i a 
L O Q U E H A R E C A U D A D O L A 

D I P U T A C I O N P O R E L A R B I 
T R I O P R O V I N C I A L . — E n la ce
s i ó n celebrada ú l t i m a m e n t e por 
Ja D i p u t a c i ó n fué aprobacia la 
m e m o r i a do la ¡ r e c a u d a c i ó n dol 
a r b i t r i o sobre la r iqueza p r o v i n 
c i a l y d e m á s arbi t r ios p rov inc ia 
les du ran t e 1955. Las cuotas re
caudadas e n el ejercicio c i tado 
fueron: Producios a g r í c o l a s 5.tri
go y remolacha azucarera, c a m 
p a ñ a 1954-1955). 2.488,654 pÓStas-
tas; r iqueza minera (car txmos) , 
1.302.602,03 pesetas; productos i n 
dustriales y transformados | i n 
c luido ol a/Aicor), 1.719.97^76 no-
setas; fuerza h i d r á u l i c a y e n e r g í a 
e l éc t r i ca , 44.941.27 pesetas. T o t a l 
recaudado, 7.385.366,72 pesetas. 

V i z c a y a 
C I N C O H E R I D O S E N A C C I 

D E N T E D E A U T O M O V I L . — 
E n la madrugada del lunes y 
cuando regresaban de San Sebas
t i á n , de presenciar el pa r t ido do 
fútbol en t re Ja Real Sociedad y 
el A t l é t i c o de Bi lbao, cinco a t i -
cionados que v iven en San M i 
guel de Basaur i , sufr ieron u n ac
cidente, a l chocar el a u t o m ó v i l 
tu r i smo que ocupaban cont ra .las 
barandi l las del puente sebre el 
r í o I b a i / á b a l . en e l ba r r io de 
Euba (Amoreb ie ta ) . E l á u t o m o -
v i l . t ras r o m p e r tros de las ba
randi l las , q u e d ó por ú l t i m o en 
pos i c ión c o n t r a r i a a la d i row. ion 
que t r a í a . Los cinco ocupantes re
su l ta ron lesionados de consiu-Ta-
c k m , ten iendo que ser hoso i tah^ 
zados tres de eilos. 

B O D A S D E O R O D E P R O V I 
S I O N R E L I G I O S A . — C o n un 1 
c i l io acto se celebro «1 domingo , 
on ol Colegio rio las Carmel i tas cié 
B a r r a i n c ú a , u n homenaje que 
ofrecieron sus ant iguos a lumnos 
a la Rvda . He rmana A s u n c i ó n 
Rodr igo (C. C ) . que c e l e b r ó sus 

anos de vida religiosa ni servi 
cio no I¡I ensofiai íza 

L a H e r m a n a A s u n c i ó n n a c i ó en 
la p rov inc ia de Burgos el 14 de 
Agosto del a ñ o 1882/abran?anclo 
la v ida religiosa el 25 de Febre
ro de 1906, fecha en que .se in te r 
no eq el noviciado de las Rvdas. 
Carmeli tas do ia Car idad, on V i 
tor ia . Vis t iendo los h á b i t o s de la 
Orden, fué destinada a TJilbao, 
en donde e s t á v i n c u l a d a ^ desde 
hace 47 a ñ o s , dedicados la mayo
ría de eilos a la e n s e ñ a n z a dc n i 
ñ o s p á r v u l o s , de cuyas aulas han 
salido duran te ese t iempo dos ge
neraciones de hombres. L a p o p u 
la r idad de la hermana A s u n c i ó n , 
considerada como u n a b i l b a í n a 
m á s , es muy" recordada con el 
m á s vivo afecto, por cuantos fue 
r o n en otro t iempo Sus alumnos. 

S e g o v i a 
E L P R E L A D O D E L A D I O C E 

SIS, E N F E R M O . — Hace unoJ 
d í a s , que el Excmo. Rvc'mo. Sr. 
Obispo de la d ióces is , doctor d o n 
Danie l L l ó r e n t e Federico, se s in 
t ió aquejado de u n a dolencia, 
teniendo que guardar cama des
do entonces, padeciendo fiebre, 
aunque su estado no ha sido, 
afor tunadamente, en n i n g ú n mo
mento de cuidado. 

D E S C A R R I L A M I E N T O . — E n 
la m a ñ a n a del martes, poco antes 
de llegar a la a l t u r a de Perogor-
do. l i a ocur r ido u n accidento" fe
r r o v i a r i o a consecuencia del cual 
q u e d ó interceptada la v í a de Se
govia a Med ina del Campo, s in 
que hubiera que lamentar des
gracias personales. L a v í a quedo 
l ibre a las doce de la i p a ñ a n a . 

A l a v a 
F A L L E C E E N E L C I N E . — A r 

t u r o G a r c í a San M a r t í n , de cua
renta y cinco a ñ o s , na tu r a l de 
V a l l a d o l i d y domici l iado en V i t o 
r ia , fué a la ses ión de las cuat ro 
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y media a l Tea t ro Pr inc ipa l , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. Cuan
do se encontraba presenciando la 
p r o y e c c i ó n de una p e l í c u l a so 
s i n t i ó repent inamente enfermo 
en vista de lo cual sé d i ó aviso 
a la ambulancia , para que fuera 
trasladado al Cuar to de Socorro. 
Cuando i n g r e s ó en este Centro, 
se pudo observar quo A r t u r o ' e r a 
ya c a d á v e r . Parece ser o ra car
diaco y p a d e c í a h i p e r t e n s i ó n , lo 
que mot ivo el accidente m o r t a l 
que sufr ió . 

S a n f o n d e r 
P R O X I M A S B C Í D A B D E O R O 

S A C L ' R D O T A L E S D E L O B I S P O 
D E L A D I O C E S I S . — A m e d í a -
dos del mes de A b r i l p r ó x i m o 
c u m p l i r á sus bodas de oro sacer
dotales el Excmo. y Rvd.mo. Sr. 
Obispo de la dióceí-is, Dr . D . J o s é 
Eguino y Trecu , que fué ordena
do sacerdote el S á b a d o de P a s i ó n 
del a ñ o 1906. 

H A C O M E N Z A D O L A PESCA. 
M á s de cuatrocientos pescadores 
el igieron el domingo el r í o Pas. 
pa ra prac t icar su deporto favo
r i t o , en el p r i m e r d í a de l a tem
porada, i 

E n el r i o A s ó n se a b r i ó l a veda 
para la pesca del s a l m ó n , con
cur r iendo g ran n ú m e r o de pes
cadores nacionales y extranjeros. 
E l r í o , s e g ú n los entendidos, esta
ba m u y bien de color y u n tanto 
excesivo de caudal, como conse
cuencia del deshielo. E n ose p r i 
mer d ía ha respondido el n ú m e 
r o de ejemplares capturados. Las 
piezas cobradas a r r o j a r o n al f i 
na l un to ta l de t r e in ta y dos, va
r ias m a g n í f i c a s hasta de diez K i 
los do peso, oscilando su precio 
de 225 hasta 250 pesetas k i l o , a 
la o r i l l a del r ío . 

Madrid tendrá una nueva línea de ferrocarril subterráneo 
que unirá A r p ü e s con la Ciudad Universitaria 

Una mujer cleptómana.- Las "chachas" crean 
los domingos problemas de circulación.- Se 

ha duplicado la balanza de pagos 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a de "Ta 

c h í n " , pa ra D I A R I O D E BUR
GOS.) 

M a d r i d t e n d r á una nueva l ínea 
de f e r roca r r i l s u b t e r r á n e o , desde 
la e s t a c i ó n de Arguelles hasta la 
Ciudad Univer s i t a r i a que v e n d r á 
m u y bien a los estudiantes, que 
hoy t o m a n por asalto e l t r a n v í a 
cuyo le t rero se t i t u l a "Paran info" . 
E l m i n i s t r o de Cbras P ú b l i c a s lo 
ha anunciado as í esta m a ñ a n a a 
los periodistas a l manifestar les 
que habla pasado a las Cortes u n 
proyecto de ley sobre los trans
portes de la capi ta l . Se consti
t u i r á u n a c o m i s i ó n especial fo r 
mada por miembros de las comi
siones üe G o b e r n a c i ó n , Obras P ú 
blicas y Hacienda, pues l a cues
t i ó n afecta a estos t res M i n i s t e 
rios, que la d e s p a c h a r á con la 
mayor urgencia. 

Una de las pr imeras l ineas que 
se const ruyan con a r reg lo a las 
disposiciones del proyecto s e r á la 
c i tada del Met ropol i t ano , l a cual 
t e n d r á c a r a c t e r í s t i c a s m i x t a s , es 
decir, u n a parte s u b t e r r á n e a y 
o t r a descubierta, como e n Paris 
y otras capitales del extranjero. 
Las obras se r e a l i z a r á n en unos 
dos a ñ o s y su Impor te no exce
d e r á de los t r e i n t a mi l lones de 
pesetas. 

. C L E P T O M A N A 

S A N Í ^ U E P f l O O 

La po l i c í a m a d r i l e ñ a h a estado 
en jaque durante dos a ñ o s ante 
las • continuas denuncias que de 
dis t intos hur tos f o r m u l a b a n m u l 
t i t u d de comerciantes. No era. po
sible dar con una pis ta , ya que 
las sustracciones se l levaban a 
efecto en forma que en nada se 
p a r e c í a a l a u t i l i zada por las 
"mecheras" vulgares. L l e g ó a f a l 
t a r en una t ienda u n t r a j e con su 
correspondiente percha, s in que 
nadie supiera c ó m o h a b í a des
aparecido. Algunos de los per ju
dicados, m u y pocos, sospechaban 
levemente de una s e ñ o r a de fuer
te c o m p l e x i ó n , m á s b ien baja y 
dc unos c incuenta a ñ o s de edad. 

A l f in h a sido de tenida d o ñ a 
T . D., casada con u n comer
ciante acaudalado, p rop ie ta r io 

de varios inmuebles. Viv ía es
p l é n d i d a m e n t e y no se pr ivaba 
de e s p e c t á c u l o s y diversiones. La 
d e t e n c i ó n se ha efectuado por la 
Br igada de I n v e s t i g a c i ó n Cr imi 
n a l en el momento en que d o ñ a 
T . D. s a l í a de u n comercio ma
d r i l e ñ o con un c h a q u e t ó n de 
pieles blanco, del que se h a b í a 
apropiado h á b i l m e n t e y que l l e 
vaba ocul to bajo su abr igo . Pron
t o se ha comprobado que se t r a 
taba de u n a enferma de clepto
m a n í a y n o de una del incuente 
hab i tua l . Prueba de el lo es que 
todo lo s u s t r a í d o d u r a n t e esos 
dos a ñ o s , que asciende a unas 
25.000 pesetas, ha sido hal lado 
en perfecto estado en su domi
c i l io . A l ser in te r rogada ha de
clarado que l a ú n i c a prenda que 
no h a b í a guardado era e l abrigo 
que l levaba puesto. Se h a l l a en 
la cá rce l . 

I CHACHAS 

chnrlqildo ron Jas páisánas y paisanos, 
autuiiiü sean en esto caso mi'¡tar.'.••>. 
<lc. las cosas el31 pueblo. Si ;>o'Jia cr-
•acb la RUpcrta, si so lia muorio el fió 
Quico o si han hecho alcalce al boti
cario. Son grú'pds rovrionalos. con sus 
respectivas demarcaciones. Los fotó
grafos dé la Puerta do Alcalá ic har
tan do hacer íotov'rafias al '/soldao" 
sentado en una silla plegable, entre 
la-; rudosas carcajadas de tas paisa
nas. EÍ "artista", con su bata blanca 
y su manguito ncvfro, d<inc5oŝ  mucha 
importancia, aprieta continuamente <a 
perilla anacrónica, tras oa ondero/ar 
varias veces la actityd dol foiói?r?-
firdo. Saca, al fin, ja cartulina y la 
introduce on un cubito dé atrua, en
tre las ¡mpaciGncias de los presoni s. 
Salo la efigie;5 l a sica. Desencanto, 
como ocurre siempre que a uno dc ha-

Normas técnicas para redac
ción de proyectos de cons

trucciones escolares 
Madrid . — El "Bo le t í n Oficial 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes d í s p e -
s i c íones : 

Gobernac ión . — Decretos por 
los que cesa en., el cargo de gc-
Ibornador c i v i l jefe Gerona, don 
Luis Mazo Mondo V de Lér ida , 
don José Maria P a g é s Costart. 

Otros por los que se nombran 
gobernador c i v i l de Gerona a don 
José Maria P a g é s Costart. y S.C-
b e r n a ü o r civ.i de Lér ida , a don 
Luis Mazo Mondo. 

La Secretaria General del Movi
miento t a m b i é n publica sondes 
decretos con los nombramientos 
respectivos de los mismos seño
res como jefes provinciales. 

T a m b i é n pub l ica rá una ord ' n 
del Minis ter io de Educac ión Na
cional por la que se aprueban 
normas t écn icas para construc
ciones escolares que h a b r á n de 
lobservarse en la r e d a c c i ó n y 
a p r o b a c i ó n de los proyectos que 
la formulen para la cons t rucc ión 
de edificios con destino a escue
las nacionales p»rü e n s e ñ a n z a 
p r imar ia .—Cif ra . 

(«MI una "foto"; Y ikevas risas,' Y 
así hasta las dio/, , para salir iútm 
pjlatvdo, tras muchas dOipedldas tiásl| 
el próximo domingo y licuar a casa 
echando el bofo y con los carrillos ro 
j:tes. 

Con t r a estos grupos clama con 
r a z ó n Alfredo Semprun. ya que 
i n t e r r u m p e n la tremenda circu
l a c i ó n de l a famosa Puerta del 
Sol. lo que, unido a sus maneras, 
desdice no poco de la cultura cí
vica de la capi tal . En un pueblo, 
el A y u n t a m i e n t o les obligarla a 
c i rcu la r , a voces o a palos —di
ce—.' poro en M a d r i d el Ayunta
mien to no hace nada por evi
ta r lo . E l p e a t ó n y no digamos na
da si tiene alguna prisa, se ve 
precisado a abrirse paso a empu
jones, sobro todo si quiero cru
zar por la acera de " L a Mallor
q u í n a " , donde no es exagerado 
decir que los domingos por la tar
de hay estacionadas unas seis
cientas o setecientas cocineras | 
veintisiete doncellas, según reite
radas observaciones del cronista. 
Como, por si fuera poco, un 
anuncio luminoso v a dando cuen
ta, entre consejos publicitarios, 
de los resultados de los encuen
tros de fú tbol , no hay forma w 
pasar por la h i s t ó r i c a plaza, co
mo no s e á en a v i ó n . 

NOTICIAS BREVES 

La balanza dc pasos so ha dobla
do'en los últimos cinco años. 

El las'o grande de la Casa de Cam-
po será surcado c í e verano por em' 
barcaciones de remo, vela y motor. 

Comunican • de Miranda que 
túrmino á i Andubar v en terrenos ^ 
•dloados a la extracción ríe * (?Td 
ffrava para la cons t rucción,^e ;P^g 
jo un desprendimiento de derra 
do jugaban cuatro niñ-os y 5«pM J | Í 
do 14 años. José Maria l ^ 1 ^ ^ ^ j j 
dado en esta localidad, ocfwofí*" 
la muerte. • • 
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Las sirvientas dc Madrid —-on ¡h-
formos o sin ellos, con "plaza'" o sin 
"pláza", con tia o carentes de lia— 
tienen sus lugares de concentración, 
qúe han sir-tiluido a la itpica Plaza 
Mayor. Son la Puerta del Sol y la en-
.liada del Retiro por la Plaza de la 
Independencia. Nos referimos, na t t ra í 
mente, a las reuniones de los domir-
S'O'Í. Con sus chalecos de punto dc v i 
vísimos coloros. Su pañuelo con la lla
ve del piso en ia mano para entrar 
sin que la señora se entere de la ho
ra de llegada, la otra mano en la ra
ra, se pasan alli jn lardo, Üc pi.', 

S O R D O p o r R U Y 

4' • 

—¡¿Cémo dice?! 
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